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RESUMO
O presente relatório foi desenvolvido nas disciplinas de Prática de Ensino Supervisionada I e II que se integram no Mestrado em Educação Pré-escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Pretende refletir as experiências por mim vivenciadas em situação de prática pedagógica, realizadas quer na valência de pré-escolar, que decorreu no ano letivo 2011/2012, numa sala com crianças entre os 4 e os 5 anos de idade, no Colégio Planalto, quer em contexto de 1.º Ciclo do Ensino Básico com um 4.º ano de escolaridade, no Colégio Paula Frassinetti.
Serão apresentadas e descritas as informações obtidas através de várias técnicas e instrumentos de observação utilizados durante o período de estágio para caracterizar as crianças e as instituições de ambas as valências. 
As caracterizações realizadas na valência de Pré-Escolar conduziram-me, tendo em conta as idades e os interesses das crianças, para a realização de jogos ou atividades nas quais o lúdico fosse constante. Para uma melhor compreensão descreverei as atividades mais significativas. A prática nesta valência levou-me a um estudo sobre a importância do jogo na infância, amparado por várias referências teóricas, que, sempre que possível, apoiarão as minhas opções educacionais. 
 Relativamente ao 1.º ciclo, as observações e consequentes caracterizações orientaram-me para a elaboração e implementação de um projeto, que partiu dos interesses dos alunos e atravessou o estudo de vários conteúdos das diferentes disciplinas, ficando designado por «Aprender Língua Portuguesa e Matemática através de uma viagem ao tempo dos Reis de Portugal». São ainda apresentadas no presente relatório algumas das tarefas que me pareceu que mais vincaram as aprendizagens dos alunos e onde foi possível observar mais consistência nas aprendizagens destas crianças do 4.º ano de escolaridade. 
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[bookmark: _Toc349132927]INTRODUÇÃO

O presente relatório de mestrado expõe o meu percurso, que foi desenvolvido no âmbito da intervenção pedagógica na educação pré- escolar e no ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico, ligado às unidades curriculares Prática de Ensino Supervisionada I e II, respetivamente.
Na intervenção, ampliei e coloquei em prática algumas das competências que adquiri ao longo da formação académica e que são parte integrante para o exercício da docência. Pela sua relevância, destaco em primeiro lugar a observação que realizei ao grupo de crianças com que viria a trabalhar, quer no pré-escolar quer no 1.º ciclo. Observei para conhecer as capacidades, interesses, preferências, dificuldades e desenvolvimentos de aprendizagem de cada uma das crianças. Nesse período, desenvolvi uma constante atitude de questionamento, de pesquisa e de reflexão relativa a cada momento relacionado com a intervenção pedagógica (contextos educativos e tarefas habituais dos alunos), para poder diagnosticar, elaborar e propor a minha prática. Acredito que essa disposição é a base da diferenciação pedagógica, do planeamento e da avaliação, servindo como suporte à intencionalidade educativa.
 O segundo momento foi o da planificação. Com o apoio das professoras cooperantes e supervisoras, aprendi a planear o processo educativo, a desenvolver estratégias diferenciadas, criativas e envolventes através da utilização de materiais adequados ao grupo e prevendo situações e experiências de aprendizagem, nas quais as crianças fossem as protagonistas do seu processo de aprendizagem. Em terceiro lugar, preparei o meu estágio prático e aprendi, progressivamente, a concretizar atividades com intencionalidade e adaptá-las às propostas das crianças, aproveitando até as situações mais imprevistas. O momento seguinte diz respeito à avaliação que ocorreu integrada em todo o processo de aprendizagem dos alunos e revelou as evoluções de que foram capazes nos diferentes momentos. Considero-o um dos mais importantes, não no sentido de criar um juízo globalizante sobre as aprendizagens dos alunos, mas para adequar o processo educativo às necessidades/interesses dos grupos e à sua evolução. Coerente com esta conceção, utilizei e construí diversos instrumentos de avaliação, como: listas de verificação de competências diárias; diários de bordo para registar a prática desenvolvida, as reações dos alunos e os seus resultados; reflexões sobre a ação com o intuito de melhorar a minha postura e o processo de ensino/aprendizagem dos alunos. 
O relatório contém, além da introdução e da reflexão final, dois capítulos. O primeiro comporta a apresentação da prática profissional na educação pré-escolar, realizada no Colégio Planalto, com um grupo de vinte e uma crianças com idades compreendidas entre os quatro e os cinco anos. Será apresentado ainda o trabalho pedagógico desenvolvido com o respetivo grupo de crianças, realçando quatro trabalhos que foram mais significativos para mim, quer a nível pessoal quer a nível profissional. Seguidamente, apresentarei um estudo através do qual procurei pesquisar de que modo o jogo pode promover a interação entre as crianças e o consequente desenvolvimento global destas. O estudo terá como tema «O contributo do jogo para o desenvolvimento da criança na educação de infância». Por último refletirei sobre a prática desenvolvida na valência de pré-escolar.
No segundo capítulo é apresentada a prática profissional em contexto de 1.º Ciclo do Ensino Básico, realizada no Colégio Paula Frassinetti, com um grupo de 6 alunos do 4º ano de escolaridade do ensino básico. Seguidamente é descrito o trabalho desenvolvido com os alunos, evidenciando algumas atividades que considerei serem, para a minha formação, mais significativas. No final deste capítulo é apresentado o projeto, realizado no âmbito do estágio na valência de 1.º ciclo, e uma reflexão sobre a prática desenvolvida nesse contexto.










[bookmark: _Toc349132928]    CAPÍTULO I – PRÁTICA DO ENSINO SUPERVISIONADA I 

1. [bookmark: _Toc349132929]Apresentação da prática profissional no ensino pré-escolar
Ao longo do ano letivo 2011/2012 desenvolvi um estágio pedagógico em contexto de pré-escolar, no âmbito da unidade curricular Prática do Ensino Supervisionada I, no Colégio Planalto. Este permitiu-me conhecer, compreender e refletir sobre a educação pré-escolar de uma forma mais sólida e confiante. Forneceu-me alicerces para defender a importância desta etapa de educação na vida das crianças e ajudou-me a refletir sobre a ação e ao mesmo tempo sobre a intencionalidade inerente às atividades que propunha, sempre perspetivando a criança como ser ativo, com interesses, necessidades e potencialidades.
 O ensino pré-escolar é, atualmente, considerado como “a primeira etapa da educação básica no processo de educação ao longo da vida” (Ministério da Educação, 1997:17) e deve ser encarado como uma fase importante para o desenvolvimento das potencialidades da criança. Como tal, e atendendo à definição do Ministério da Educação o jardim de infância
é o espaço de transição entre a família e a escola, é o local privilegiado para a realização da educação pré-escolar. É um espaço educativo pensado e organizado em função da criança e adequado às actividades que nele se desenvolvem. O jardim-de-infância oferece condições que permitem à criança descobrir e relacionar-se com o mundo à sua volta (1995: 7).
Encarando a Educação Pré-Escolar como um contexto que deve promover a existência de um ambiente facilitador do desenvolvimento e das aprendizagens da criança, supõe que esta seja vista “como sujeito e não como objecto do processo educativo” (Ministério da Educação, 1997:19). Neste sentido acentua-se a importância de os educadores partirem do que as crianças sabem, da sua cultura e saberes próprios (Ministério da Educação, 1997).
As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (Ministério da Educação, 1997) definem-se como um quadro de referência oficial, comum a todos os educadores, permitindo o desenvolvimento contextualizado de diferentes currículos, opções pedagógicas e práticas de avaliação (Portugal, 2010). 
De acordo com este quadro de referência oficial, para que a educação pré-escolar possa contribuir para uma maior igualdade de oportunidades, é necessária a existência de uma pedagogia estruturada, o que implica uma organização intencional e sistemática do processo pedagógico, exigindo que o educador “planeie o seu trabalho e avalie os processos e efeitos no desenvolvimento e na aprendizagem das crianças” (Ministério da Educação, 1997:18). 
Salvaguardado o papel do educador enquanto gestor do currículo e elo entre todos os intervenientes do processo educativo da criança. Deste modo, a educação pré-escolar deve estabelecer uma estreita relação de cooperação com a família e restante comunidade educativa, que esteja relacionada com a criança. Existindo uma boa articulação entre o educador e os restantes agentes educativos poder-se-á ver facilitada a existência de uma educação com qualidade e um desenvolvimento equilibrado e pleno da criança.
[bookmark: As_àreas_de_Conteúdo]Assim, o educador deve proporcionar um ambiente no qual a criança tenha a possibilidade de manipular uma grande diversidade de objetos, tomar decisões e dar as suas opiniões, fazer escolhas e participar no planeamento das atividades, refletir sobre o que faz e sobre as suas dificuldades, aceitando o apoio de colegas e de adultos. De acordo com os estudiosos Hohmann & Weikart, “as crianças que passam por esta experiência de aprendizagem activa desenvolvem capacidades de pensamento e de raciocínio e uma compreensão de si e das suas relações com os outros” (2004:64). Acredito que todo este processo contribuirá para o “desenvolvimento pessoal e social da criança” (Ministério da Educação, 1997:20) e para a sua inserção na sociedade como ser crítico, autónomo e solidário.
1.1 [bookmark: _Toc349132930]Caracterização da Instituição
O Colégio Planalto, localizado em Telheiras, é uma Instituição privada que abrange, atualmente, valências desde da creche até ao secundário. Foi fundado em 1978 por um grupo de pais, com o intuito de proporcionar aos seus filhos uma educação completa e na qual as famílias desempenhassem um papel ativo.
O colégio é tutelado pela Cooperativa Fomento de Centros de Ensino e tem como modelo educativo o Projeto Optimist. Este caracteriza-se, de acordo com o site oficial do colégio, por: oferecer às crianças uma estimulação rica e organizada para que alcancem, segundo as condições pessoais de cada uma, níveis ótimos de desenvolvimento e aprendizagem; desenvolver a capacidade de auto-domínio; formar o caráter da criança; desenvolver a memória e a compreensão verbal; prevenir dificuldades de aprendizagem ligadas à leitura; favorecer o desenvolvimento do conhecimento lógico; facilitar a aprendizagem natural do inglês; estimular o desenvolvimento neuro motor; despertar a curiosidade por tudo o que rodeia a criança; respeitar o ritmo de aprendizagem pessoal; favorecer o desenvolvimento da perceção discriminativa ao nível da audição e a sensibilidade estética e estimular a inteligência. 
 Após o Pré-Escolar, ou seja, quando as crianças ingressam no 1.º ciclo, somente os rapazes podem frequentá-lo. As raparigas que finalizam o Pré-Escolar nesta instituição são encaminhadas para o Colégio Mira Rio, no Restelo. De acordo com o Projeto Educativo, os rapazes e as raparigas têm ritmos de desenvolvimento muito distintos e esta separação permite abordagens educativas específicas que fomentam um melhor desempenho académico (Planalto, 2012). 
As instalações são constituídas por dez salas de atividades, três de creche, uma de berçário e as outras de Jardim de Infância. Quanto às restantes divisões da infantil, existem três casas de banho para as crianças (uma de meninas, outra de meninos e a outra mista); uma secretaria; uma sala de educadores; uma sala de reuniões; dois gabinetes para atendimento aos pais; um vestiário; um gabinete de Inglês; uma arrecadação para os materiais didáticos; uma arrecadação para o material de desperdício; dois refeitórios; uma despensa de limpeza; dois recreios exteriores; um polivalente; um dormitório para a sala dos três anos; duas casas de banho de adultos (uma para Educadoras e outra para auxiliares); uma copa de anexo ao refeitório e uma copa de leite. Ainda neste edifício encontram-se a Capela, o Salão Nobre e os serviços centrais da Fomento, bem como outros serviços administrativos.
             Os recursos humanos da Creche e do Pré-Escolar são constituídos por uma funcionária administrativa, dez educadoras e uma suplente (apenas faz duas horas à tarde, para substituir a coordenadora); doze auxiliares; duas auxiliares de serviços gerais e duas professoras de Inglês.
Relativamente à gestão, o Colégio depende de uma diretora, que estabelece relação com a coordenadora, com a funcionária administrativa e com a colaboração familiar. Estas fazem reuniões e depois as decisões que daí resultam são transmitidas às Educadoras, aos encarregados de educação e aos alunos.
             Quanto ao funcionamento, o Pré-Escolar inicia a sua atividade a partir das 8 horas da manhã. As crianças estão em projeto até as 15h.30m. e a partir das 16 horas estão com as auxiliares até às 19 horas.

1.2 [bookmark: _Toc349132931]Caracterização do grupo
Os dados apresentados neste relatório sobre as características do grupo de crianças surgiram a partir de observações participantes, de diálogos através dos quais as crianças expunham os seus interesses, das conversas informais com os diversos intervenientes educativos, nomeadamente com a educadora titular, e ainda através de listas de verificação de competências motoras, cognitivas e sociais (Anexo 1), realização de diários de bordo (Anexo 2) e reflexões sobre estes (Anexo 3). 
O grupo era composto por vinte e uma crianças, dez do sexo feminino e onze do sexo masculino. As crianças apresentavam idades compreendidas entre os quatro e os cinco anos. Cinco frequentavam o colégio desde a creche e doze já o frequentavam desde a sala dos três anos. Apenas dois meninos tinham iniciado a sua frequência, no colégio, durante aquele ano letivo (2011/2012). 
             A maioria das crianças tinha mais de dois irmãos – 12 – seguidas das crianças com um irmão – 7. O número com menor expressão correspondia aos casos de uma criança com quatro e outra com três irmãos.
            O grupo de crianças descendia de meios socioeconómicos estáveis, estando dezanove inseridas num agregado familiar nuclear constituído por pai, mãe e irmãos. Duas crianças viviam num agregado monoparental, apenas com a mãe. A maioria dos pais era possuidora de um curso superior.
Neste grupo todas as crianças eram de nacionalidade portuguesa, no entanto uma criança tinha ascendentes brasileiros. 
  A rotina diária das crianças era muito planeada, como podemos verificar no anexo 4. A maioria das atividades era realizada em grande grupo, ou seja, para a realização do módulo da manhã; da leitura e do módulo da tarde, as crianças sentavam- -se em frente à educadora, sobre os círculos que se encontravam no chão (Anexo 5). No momento dos cantinhos e do bloco da escrita/ortografia, as crianças trabalhavam nas mesas.
Para que seja possível compreender melhor o desenvolvimento deste grupo importa considerar os diferentes níveis de desenvolvimento. Este encontrava-se, de acordo com a abordagem piagetiana, no estádio Pré - Operatório[footnoteRef:1].  [1:  O estádio Pré-operatório, na teoria de Piaget, corresponde ao segundo estádio do desenvolvimento cognitivo (aproximadamente dos 2 aos 7 anos de idade), no qual as crianças se tornam mais sofisticadas no uso do pensamento simbólico, mas ainda não são capazes de usar a lógica (Papalia; Olds & Feldman; 2001).
] 

Sendo assim, a nível do desenvolvimento cognitivo as crianças trabalhavam num ambiente planeado e com regras que já estavam interiorizadas. Na sua maioria conseguiam resolver e ultrapassar problemas relativos a noções básicas de matemática sem intervenção direta do adulto (exemplo: completar sequências lógicas ABCABC), eram capazes de utilizar a função simbólica, ou seja, conseguiam utilizar símbolos ou representações mentais (imagens, etc.) aos quais atribuíam algum significado. 
 Quanto a alguns conceitos cognitivos observei que as crianças tinham perceção sobre distâncias como: «perto», «longe» e cumprimentos como: «pequeno» e «grande».  
A nível do domínio da linguagem oral o grupo, além de demonstrar interesse em comunicar, gostava de ouvir e contar histórias, escutar e repetir canções e lengalengas, revelando facilidade de memorização. Explorava o caráter lúdico da linguagem, mostrando entusiamo pela aprendizagem de palavras novas e inventando outras a partir destas. Na generalidade, o grupo utilizava frases compostas para se expressar. 
   	Ao nível do desenvolvimento motor, apercebi-me de que as crianças, na grande maioria, apresentavam controlo e coordenação dos movimentos corporais[footnoteRef:2] (Anexo 1). [2:  Estas conseguiam ultrapassar obstáculos com facilidade - andar sobre uma trave mantendo o equilíbrio; passar do lado de um banco para o outro; agarrar e atirar uma bola paradas; saltar a pés juntos, descer uma escadaria, alternando os pés e agarradas ao corrimão.
] 

	No que concerne à motricidade fina as crianças apresentavam grande interesse por desenhar, explorar massa de moldar, rasgar e amachucar papel, explorar espuma, água e outros materiais semelhantes. Relativamente à linguagem escrita, o grupo realizava tentativas de imitação do código escrito, nomeadamente das letras e dos nomes (do seu e dos outros); apreciava reproduzir palavras novas, compará-las e descobrir semelhanças e diferenças entre elas, por exemplo, observavam se o seu nome tinha letras iguais às do nome do seu companheiro. 
É de salvaguardar que todas as crianças tinham a lateralidade[footnoteRef:3] defina, exceto uma. Ressalvo que esta criança também era a mais nova do grupo – no final da minha intervenção tinha quatro anos e um mês. [3:  A lateralidade, preferência pelo uso de uma mão sobre a outra, é em geral evidente por volta dos três anos. (Papalia; Olds; Feldman, 2001).] 

A nível do desenvolvimento artístico, as crianças deste grupo, de acordo com a teoria de Kellogg[footnoteRef:4] (1970), encontravam-se no estádio pictórico. Na maioria das crianças os desenhos sugeriam objetos reais ou pessoas. [4:  Citado por Papalia; Olds; Feldman, 2001.] 
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	No tocante à socialização, as crianças manifestavam respeito pelas regras de utilização dos materiais e utensílios. Nas brincadeiras livres de recreio, observei uma preferência notória por pares do mesmo sexo. 
	Quanto à autonomia, as crianças eram capazes de comer sozinhas, embora algumas precisassem de ajuda, essencialmente no final. Todas usavam garfo e faca nas refeições.
              As crianças conseguiam lavar as mãos sozinhas, tirar os sapatos, assim como calças e saias. Algumas tinham dificuldades em desabotoar os botões dos bibes. 
	Assim, as ideias referidas pretendem fazer uma breve contextualização e caracterização do grupo para que se possa compreender o estudo que se vai desenvolver nas partes que se seguem deste trabalho. 
2. [bookmark: _Toc349132932]Trabalho Pedagógico em sala
Ao longo do ano letivo 2011/2012 desenvolvi um estágio no Colégio Planalto, numa sala de crianças com idades compreendidas entre os quatro e os cinco anos. Recordo que esta Instituição educativa pertence às escolas Fomento, as quais têm como modelo pedagógico o Projeto Optimist. Este pretende, essencialmente, a estimulação da criança aos diversos níveis de desenvolvimento. O seu projeto educativo assenta em três grandes áreas: a educação diferenciada por sexo; a educação personalizada e a educação integral.
A sala, na qual desenvolvi a intervenção supervisionada, apresentava ótimas condições de iluminação e arejamento. Respeitava os requisitos que estão legislados, pelo Ministério da Educação, no Despacho Conjunto n.º 268/97 de Agosto, que declara que a sala deve ter no mínimo 2 m² por cada criança. O espaço estava organizado segundo áreas de interesse: área da cozinha; área da garagem; área da leitura/escrita; área da matemática e das experiências (Anexo 5). 
No chão estavam colocados círculos amarelos, nos quais as crianças se sentavam para trabalharem em grande grupo, com orientação da Educadora. Zabalza (1998:50) defende que “é importante que exista um espaço onde possam ser realizadas tarefas conjuntas de todo o grupo”. Quando realizavam tarefas individuais, as crianças iam para as mesas de trabalho. Existiam quatro, uma de cada cor (vermelha, verde, azul e amarela) e cada elemento do grupo já sabia a que cor pertencia e que lugar lhe correspondia. As paredes eram brancas e preenchidas por quatro placares, onde se apresentavam os trabalhos realizados pelas crianças.
A forma como se organiza o espaço reflete as ideias, atitudes e valores das pessoas que nele trabalham e, como defende Zabalza, 
a Educação Infantil possui características muito particulares no que se refere à organização dos espaços: precisa de espaços amplos, bem diferenciados, de fácil acesso e especializados (facilmente identificáveis pelas crianças tanto do ponto de vista da sua função como das actividades que se realizam nos mesmos). O espaço acaba tornando-se uma condição básica para poder levar adiante muitos dos outros aspectos-chave (1998:50).
Os materiais didáticos numa sala de Pré-escolar devem constituir um cenário muito estimulante, capaz de facilitar e sugerir múltiplas possibilidades de ação. Deve conter materiais de todos os tipos e condições: alguns comerciais e mais formais, outros construídos pelas crianças ou provenientes da vida real, de alta qualidade ou descartáveis, de todas as formas e tamanhos (Zabalza, 1998).
A sala encontrava-se equipada com diversos materiais didáticos como: jogos de manipulação, de sequências, de encaixe, de construção, de palavras; carros; livros; bonecas; telefones; roupas, entre outros objetos. No que diz respeito à sua arrumação encontravam-se guardados em locais de fácil acesso para as crianças e bem identificados. Ressalvo a importância do material estar bem arrumado, identificado e de fácil acesso numa sala de jardim de infância pois este pode apoiar uma variedade lata de atividades lúdicas, adaptadas aos interesses e às capacidades emergentes das crianças (Hohmann & Weikart, 2004).
As rotinas diárias contemplavam uma sequência temporal de diversos momentos, que eram repetidos todos os dias, à mesma hora. Na minha intervenção só pude intervir no bloco referente à unidade mensal, que tinha a duração de 30 minutos. Em cada mês o colégio trabalhava um tema. Esse bloco poderia explorá-lo como quisesse.
Antes de iniciar a intervenção estive quatro semanas a observar o grupo. Tendo em conta as observações realizadas, as conversas informais com a educadora cooperante, as listas de verificação de competências construídas e preenchidas (Anexo 1), a produção de diários de bordo (Anexo 2) e a reflexão sobre os mesmos (Anexo 3), delineei um plano anual de atividades (Anexo 6). Acreditava que este ia ao encontro, por um lado dos interesses e necessidades das crianças e, por outro, dos interesses e inquietudes do Colégio. As atividades inicialmente projetadas foram sendo modificadas, por defender um ambiente educativo flexível que se adeque às sugestões dos alunos, aos seus interesses e necessidades.
Planifiquei cada sessão, sempre com a antecedência necessária, para mostrar à educadora e supervisora as sugestões e, em parceria, melhorá-la para proporcionar aprendizagens mais estruturadas e estimulantes às crianças (Anexo 7). 
Acredito ser fundamental que os educadores planifiquem um currículo tendo como ponto de partida o que as crianças, naquele dado momento, conhecem e compreendem. As crianças possuem uma série de competências de «cortar a respiração» (Fisher, 2004; 21) e para planear um currículo que seja adequado, tem de se diagnosticar o que é que as crianças já sabem e aquilo que gostavam de aprender a seguir (Fisher, 2004). Como tal, as minhas intervenções eram iniciadas em grande grupo. Nesse momento, introduzia a atividade e conversava com as crianças com o intuito de saber quais os seus conhecimentos prévios, as suas opiniões e dúvidas. 
Os desenvolvimentos das atividades foram diversificados, dependendo da natureza destas. Não obstante, privilegiei ao longo do ano letivo o trabalho de grupo. Salvaguardo a realização de vários jogos coletivos e de pequenas dramatizações de histórias, que foram sendo propostos, progressivamente. 
No final de cada atividade realizávamos reflexões conjuntas porque
durante o tempo de revisão as crianças reflectem sobre, falam acerca de, e mostram aquilo que fizeram no tempo de trabalho (…). No tempo de rever as crianças envolvem-se em diversos processos importantes – apoiar-se nas memórias, reflectir sobre as experiências, associar planos a resultados e falar com os outros sobre as suas descobertas e acções (Hohmann & Weikart, 2004:340). 
A partir destes momentos comecei a aperceber-me que as crianças preferiam fazer fichas a jogar. Perante isso, desenvolvi a ação no sentido das crianças trabalharem conteúdos através do lúdico e que o aceitassem com naturalidade, de forma progressiva.
Para estudar a evolução das crianças elaborei e utilizei diversos instrumentos de avaliação como: registo de incidentes críticos (Anexo 8), listas de verificação de competências (Anexo 9), registos diários e reflexões após a ação (Anexo 10).
O registo de incidentes críticos possibilitou-me estudar os comportamentos das crianças que se revelavam numa situação natural, permitindo-me evidenciar factos significativos. Com este instrumento apercebi-me que algumas crianças manifestavam desagrado por atividades que integrassem o jogo simbólico. Evidenciei, também, comportamentos de entreajuda entre as crianças. 
As listas de verificação permitiram-me um acompanhamento regular de cada criança. Possibilitaram-me avaliar os desempenhos e as evoluções do grupo. Os diários de bordo possibilitaram-me analisar as atividades propostas às crianças, as reações e envolvimento destas face ao sugerido. 
Para uma melhor compreensão das experiências de aprendizagem apresentarei alguns exemplos.
2.1 [bookmark: _Toc349132933]Trabalhos mais significativos
No mês de janeiro foi-me proposto, pelo colégio, trabalhar o corpo humano, nomeadamente os cinco sentidos. Esta temática foi trabalhada, essencialmente, a partir de jogos. Cada sentido foi trabalhado em duas sessões de trinta minutos. 
Nesta descrição centrar-me-ei na atividade do tato (Anexo 11). Para a iniciar perguntei às crianças se sabiam o sentido que ainda faltava ser trabalhado e estas rapidamente identificaram que era o tato, uma vez que já tinham trabalhado os restantes sentidos nas sessões anteriores. É de salientar que as crianças já sabiam, previamente, identificar os sentidos e as suas funções básicas. Como tal tentei que as sessões fossem práticas e possibilitassem às crianças refletir as sessações que estes nos podem provocar.
Seguidamente propus ao grupo a realização do jogo «quem é quem». Para a realização deste vendei os olhos a cada criança, uma de cada vez. No chão estavam diferentes materiais com texturas distintas, cada um deles tinha um par. A criança de olhos vendados tinha de associar um objeto a outro igual apenas pelo tato. Ainda de olhos vendados, e após descobrir o par, teria de descrevê-lo referindo se era grande ou não, pesado, frio, esponjoso, áspero ou fofinho, liso ou rugoso (Anexo11). No final, e já de olhos desvendados, as crianças comprovavam o descrito.
Para a sessão seguinte construí um «quantos-queres de texturas (Anexo 11) e por de baixo de cada textura estava descrito um jogo para as crianças realizarem. Para iniciar a atividade perguntava às crianças «quantos querem?» e, depois de combinarem um número, diziam-no. Após a contagem, as crianças elegiam uma textura, caraterizando-a através do toque. Por debaixo dessa tinha um jogo - por exemplo por debaixo do algodão propunha às crianças alinharem-se e ao sinal da partida percorrer ao pé coxinho o recreio até encontrarem uma bola amarela tão fofinha como o algodão, no esfregão teriam de dançar ao som de uma música e ficar em estátuas sempre que esta parasse, e assim sucessivamente.
Estes jogos foram propostos por ter observado que as crianças tinham um ambiente de trabalho escolarizado e porque nos balanços finais afirmavam gostar mais de fazer fichas ou ser-lhes apresentados cartões com os conteúdos e repetirem. Perante isso tentei, progressivamente, trabalhar com as crianças de outras formas, nomeadamente através de jogos. Acredito que “ao jogar, a criança toma contacto com a realidade, aprende-a e poderá transformá-la; ganha confiança nas suas possibilidades, defronta-se até certo ponto com os seus colegas e entra em relação com eles” (Ciari, 1997:26).
No mês de março foi-me proposto, pelo colégio, trabalhar os meios de comunicação, nomeadamente, a notícia e a carta.
As atividades realizadas para trabalhar a notícia tiveram a duração de quatro sessões de trinta minutos cada. A atividade da carta teve a duração de duas sessões de trinta minutos.
Antes de iniciarmos o estudo da notícia e dos jornais estivemos a trabalhar conceitos como «cima», «baixo», «entre». Estes foram explorados a partir da leitura e posterior dramatização da história Vamos à caça do Urso[footnoteRef:5]. Durante a leitura, as crianças participaram, repetindo partes desta. Posteriormente, sugeri ao grupo ir à caça do urso. Com esta proposta as crianças mostraram-se curiosas e, todos juntos, avançámos para o espaço exterior (recreio). Este já estava organizado para a atividade e começámos a dramatizar a história. [5: 
 Rose, Michael; Oxenbury, Helen. (2004). Vamos à Caça do Urso. Editorial Caminho.] 

 Inicialmente apercebi-me de que as crianças estavam receosas e envergonhadas, no entanto, para o fim, observei descontração e divertimento. Nessa dramatização passámos por vários obstáculos como o próprio livro ilustra (Anexo 12). Neste sentido passámos por relva (tapete verde) e repetíamos as frases do livro, depois por lama (tapete com papel autocolante), por uma floresta (as crianças tinham de passar por pneus), por um nevão (rebolamos e rodopiámos). O final foi escolhido pelas crianças e, ao contrário do que aconteceu no livro, levámos o urso para a sala. (Anexo 12).
	As crianças envolveram-se nesta atividade e nos períodos seguintes observei várias a representar novamente a história. Hohmann & Weikart (2004) defendem que a representação das execuções e passeios através do movimento é do agrado das crianças. Rigolet (1998) reforça estes pedagogos ao sustentar que as crianças apreciam a fantasia, a invenção de histórias, de desenhos, de teatralizações, de jogos simbólicos. O educador deve dar asas à sua expressão, à sua criatividade na representação das cenas da história Rigolet (1998). 
	Na sala conversámos sobre o acontecimento e, em conjunto, decidimos que iríamos publicar esta notícia (a caça ao urso) num jornal. Para o fazermos teríamos de conhecer algumas características deste meio de comunicação e como tal o grupo manuseou revistas e jornais. A criança A2 interveio afirmando “O papel do jornal é diferente dos outros” e a criança A10 completou “É mais escuro!” (Diário de Bordo 28/02/2012).
	Perante este diálogo expliquei às crianças a origem do papel de jornal – que este era reciclado, surgindo a problemática «como se faz papel reciclado?».
	Numa primeira fase as crianças disseram «como achavam que se fazia» – todas as informações foram registadas numa folha de papel de cenário. Nesse momento a criança A6 afirmou «deve ser numa máquina e depois põe tinta para ficar mais escuro», mas a criança A1 não concordou, referindo «eu não sei como se faz mas acho que não metem tinta» (Diário de Bordo 28/2/2012). Numa fase posterior, expliquei os procedimentos e fizemos, em grupo, folhas de papel reciclado – (Anexo 12). Após estas estarem secas, as crianças recontaram a aventura à caça ao urso e ao mesmo tempo escrevíamo-la no quadro. Seguidamente, passei a computador a história e, depois de impresso, preenchemos as folhas de papel reciclado com esse texto. No final colámos a história nas folhas de papel reciclado (Anexo 12).
	Concluído o jornal apresentei às crianças as suas ideias iniciais e confrontámo-    -las com o que tínhamos feito. Com este momento pretendia ajudar as crianças a fazerem um resumo do que aprenderam e as fases pelas quais passaram até chegarem ao produto final, visto que, “à medida que as crianças se envolvem neste processo de selecionar elementos sobre os quais falar e depois de interpretar aquilo que aconteceu, vão desenvolvendo uma melhor compreensão das suas experiências” (Hohmann & Weikart, 2004: 341).
	Apontei esta atividade como significativa por ter sentido que as crianças estavam entusiasmadas a trabalhar, por se envolverem ativamente no processo de aprendizagem, dando sugestões, opiniões e confrontando ideias e resultados.
	Para trabalhar a carta e as suas características levei, ao grupo diferentes tipos de correspondência como: cartas com contas da água, comunicados do banco, comunicados do posto médico, postais de amigos, entre outras. Neste sentido, referi que as cartas podem ter diferentes funcionalidades e nessa perspetiva a criança A1 afirmou que o pai recebia cartas para pagar contas. A criança A2 completou referindo que já recebera uma carta dos avós que estão no Brasil. (Diário de Bordo 06/03/2012) Após termos manipulado as correspondências chegámos à conclusão «que todas vêm dentro de um envelope e que tem lá coisas escritas, como o nome das pessoas que podem abrir essas cartas.» (Criança A17, Diário de bordo 06/03/2012). Essa conclusão permitiu-me avançar e explicar os elementos que um envelope deve conter para chegar ao destinatário. No seguimento, apresentei um envelope de grande dimensão, o qual ficou afixado no quadro, e, em grande grupo, identificámos onde ficaria o nome da pessoa que nos escrevia e o nosso nome. Acrescentámos que era necessário colocar a morada e o selo no postal.
	A atividade prosseguiu com a realização do jogo «o amigo secreto», ou seja, cada criança teria de «escrever» uma carta para um amigo (Anexo 13). Posteriormente teriam de a enviar, colocando-a num envelope (Anexo 13). Nesse momento, revimos os elementos que os envelopes devem conter – as crianças escreveram o seu nome, o nome do colega, no local da morada escreveram Lisboa e por fim picotaram o selo (Anexo 13). Seguidamente questionei as crianças sobre o local onde as cartas eram depositadas e a criança A1 interveio referindo que se colocavam em caixas próprias porque já tinha ido com a mãe enviar uma. Neste sentido apresentei imagens de marcos de correio e propus construir um para a sala.
	Para a construção do marco coloquei um cartão fino aberto e as crianças pintaram-no. Assim, enquanto estavam a fazer o desenho para o amigo era pedido a três crianças para irem pintar e assim sucessivamente (Anexo 13).
	No final, o “carteiro” veio mesmo distribuir as cartas e as crianças interagiram muito com este, relembrando os elementos que a carta deve conter – (Anexo 13).
	Esta atividade, sobre os meios de comunicação, foi significativa pois assisti a uma participação entusiasmada das crianças. 
No início do ano letivo realizei uma atividade semelhante, com a temática higiene oral. Nesse dia a atividade foi trabalhada a partir de uma pequena dramatização, que incluía um dentista (estagiária) que contava uma história. As crianças teriam de participar, cantando e dramatizando (Anexo 14). A atividade não correu como esperado. Senti que as crianças não gostaram de participar, cantando sem entusiasmo e no balanço final, ao contrário da atividade do carteiro, referiram que gostavam mais de ter trabalhado a temática «com os bits[footnoteRef:6]» (criança A7, Diário de Bordo 29/11/2011). [6:  Bits correspondem a cartões com imagens, letras, palavras ou números que eram apresentados e repetidos às crianças até estas memorizarem.
] 

No mês de Maio as atividades colocadas em prática centraram-se nos ciclos produtivos de alguns alimentos, nomeadamente do pão, leite e mel. Aponto a atividade do Ciclo produtivo do leite como a mais significativa pela motivação demonstrada pelas crianças e pelo seu envolvimento.
Para introduzir o tema – Ciclo produtivo do leite – decidi organizar a atividade no espaço exterior. Em cada parte do recreio coloquei num espaço vários objetos que representavam cada uma das fases do Ciclo produtivo do leite (Anexo 15). 
A atividade foi iniciada em grande grupo e nesse momento questionei as crianças sobre a origem do leite. Todas as crianças afirmaram que vinha da vaca e uma criança (A1, Diário de Bordo 14/05/2012) completou «Ou da cabra», não obstante desconheciam o processo da ordenha até chegar à venda dos pacotes. Neste seguimento propus ao grupo realizar uma visita aonde se pudesse observar aquele processo. As crianças ficaram, aparentemente, curiosas e seguimos para o recreio, que já se encontrava organizado por estações ilustrativas das diferentes fases do Ciclo produtivo do leite. Hohmann & Weikart defendem que “Num contexto de aprendizagem activa as crianças necessitam de espaços que sejam planeados e equipados de forma a que essa aprendizagem seja efectuada” (2004:161).
Na primeira estação, as crianças deparam-se com uma vaca construída tridimensionalmente. Cada criança ordenhou a vaca e colocou o leite numa bilha[footnoteRef:7] (Anexo 15). Entusiasmadas, permaneceram em silêncio a ver as outras a realizar a mesma tarefa. Para as estações seguintes também recorri a materiais, de modo a motivar e a envolver as crianças nas ações que são desempenhadas ao longo do Ciclo produtivo do leite. Na estação que se seguiu à da vaca, utilizei um microscópio (Anexo 15). As crianças compreenderam que o leite, depois ordenhado, tem de ser analisado e pasteurizado. Apresentei imagens reais do processo de pasteurização para que as crianças compreendessem. Chegámos a outra estação, onde pretendia que as crianças conhecessem algumas embalagens que são utilizadas para colocar o leite (Anexo 15). Na última estação mostrei alguns derivados do leite e as crianças identificaram os iogurtes, o queijo e a manteiga. Perante isso sugeri a confeção de iogurtes. Trabalhámos as quantidades e a confeção destes (Anexo 15).  [7:  A vaca foi construída com material de desperdício e tinha umas luvas que possuíam água com guache branco diluído. As crianças mexiam nas luvas para a ordenhar.] 

3. [bookmark: _Toc349132934]Problemática em contexto de estágio 
3.1 – Identificação da Problemática
Durante o estágio que realizei no Colégio Planalto, no passado ano letivo 2011/2012, apercebi-me que as crianças estavam habituadas a uma trabalho orientado e escolarizado. Todos os conteúdos eram apresentados ao grupo a partir de cartões, os quais eram repetidos até este os decorar. Seguidamente as crianças faziam fichas sobre o que tinha sido apresentado. No início da minha intervenção, quando propunha atividades diferentes das fichas de trabalho, como jogos, algumas crianças demostravam resistência, chegando mesmo a afirmarem «gosto mais de fazer fichas do que jogos» (Criança A8, Diário de Bordo 29/11/2011). 
Com o passar do tempo, adaptei-me às crianças e aos seus hábitos e nesse período fui tentando incutir-lhes um espírito de trabalho e de aprendizagem utilizando métodos diferentes - recorrendo diversas vezes a jogos, ou seja, ao ludismo para trabalhar os conteúdos. Progressivamente, as crianças começaram-se a interessar e a envolver nas atividades propostas e os balanços e reflexões finais começaram a ser muito positivos.
Como na minha prática pedagógica recorri ao lúdico e ao jogo, considerei importante fundamentar as minhas convicções através da realização de um estudo sobre «O contributo do jogo para o desenvolvimento da criança na educação de infância».



3.2 – Enquadramento Teórico  
A minha perceção sobre a importância do jogo, na infância, foi-se moldando pelas leituras interpretativas que fui realizando ao longo do estudo. Foi através destas que determinei que o jogo na infância pode constituir um recurso para promover na prática pedagógica dos educadores a articulação entre conteúdos e diferentes estratégias no desenvolvimento de aprendizagens diversas das crianças. Este pode ser utilizado como uma estratégia de aproximação educador-criança e entre as crianças, favorecendo as relações interpessoais. 
O jogo faz parte da vida quotidiana das crianças. Considero-o uma forma de melhorar as relações interpessoais, o crescimento e o desenvolvimento das crianças, nas várias dimensões: sensorial, moral, cognitiva, física e social, constituindo uma forma natural de estas conhecerem e compreenderem melhor o mundo. Assim, o jogo exerce um papel importante no crescimento da criança, em idade pré-escolar e é um instrumento de excelência no seu processo de desenvolvimento e por todas estas razões “o educador deve não só fazer jogos, como utilizar a força educativa do jogo” (Guy Jacquin, citado por Sousa, 2003: 150).
Penso ser indispensável que cada criança tire proveito da sua infância. Estar constantemente focada na aprendizagem ou noutra atividade retira-lhe o natural crescimento feito através de etapas. Platão, de acordo com o estudo de Sousa, é perentório “quando defende que uma educação não deve ser imposta, dirigista (…) mas efectuada através da forma lúdica, através de jogos” (2003:169).
 Segundo Sprinthall & Sprinthall (1993:49), Erikson sustentava que não se devia avançar demasiado em direção a uma educação formal na infância. Uma educação básica estruturada, demasiado exaustiva, pode inibir a criança, reduzir o seu sentido de finalidade saudável e restringir o desenvolvimento da criatividade. Deste modo as crianças que se encontram no terceiro estádio da infância (com idades dos 3 aos 6 anos) devem ter muito tempo para brincar. Este pedagogo chamou, de acordo com Sprinthall & Sprinthall (1993), a este estádio a «idade do jogo», recordando que a criança deve utilizar este período para desenvolver o seu sentido de humor, os primórdios da capacidade de se rir de si próprio. Além disso, a idade do jogo ocorre antes do acontecimento limitativo da idade escolar em que os papéis de trabalho se definem. Foi nesse sentido que considerei importante desenvolver as minhas práticas a partir do lúdico e, apesar de trabalhar os conteúdos previstos pelo colégio, envolvia as crianças num jogo em que estas eram as protagonistas. 
O jogo pode contribuir para desafiar a criança e ajudá-la a superar-se e a criar novas habilidades. À medida que joga, a criança conhece-se melhor e vai construindo o seu mundo interiormente. Através do jogo, o corpo e o pensamento são acionados e a criança é desafiada a desenvolver habilidades operatórias que envolvem a identificação, a observação, a comparação, a análise, a síntese e a generalização que lhe permitem conhecer as suas possibilidades e desenvolver a sua auto-confiança (Cunha 2008: 47). Como tal, atividades que envolvam jogos devem ter um lugar definido e privilegiado na planificação do Educador. Foi nesta perspetiva que fui, progressivamente, desenvolvendo atividades lúdicas e envolvendo jogos, de diferentes naturezas, nas atividades das crianças.
No início do ano apercebi-me de que algumas crianças se sentiam confusas ao realizarem atividades em que participassem ativamente «sem estarem sentadas a ver cartões ou a fazerem fichas». Ilustro estas palavras com um exemplo de uma atividade simples realizada no terceiro mês de estágio. Neste tínhamos de trabalhar a audição e, após algumas sessões, realizei com o grupo jogos de mímica. Algumas crianças tiveram dificuldades em se expressarem corporalmente mesmo quando tinham de imitar, ou fazer o gesto do telemóvel ou do pássaro. Não obstante, com o passar do tempo estas mesmas crianças começaram-se a envolver nas atividades propostas tomando iniciativa, muitas vezes, para as começar. 
Dempsey e Frost (2002) fazem alusão aos primeiros artigos desenvolvidos pelos estudiosos Parten (1932) e Buhler (1951), os quais lançaram as bases para a discussão do desenvolvimento social e cognitivo da criança através do jogo. No entanto, Dempsey e Frost (2002) avançam no seu estudo e mencionam que foi o trabalho de Piaget, em 1962, que deu à atividade lúdica o suporte teórico que lhe faltava como parte de um processo interativo do desenvolvimento das capacidades sociais, cognitivas e físicas das crianças. Estes estudos, como relatam Dempsey e Frost (2002), conduziram a um esquema de categorização que continua a dominar a literatura sobre a importância da atividade lúdica nas crianças. Este esquema comporta 4 níveis de jogo cognitivo – jogo funcional, jogo construtivo, jogo dramático e jogos com regras – e 4 níveis de jogo social – solitário, paralelo, associativo e cooperativo. 
Sousa (2003) também relembrou Piaget e os seus estudos no sentido de provar ser o movimento lúdico a atividade que desenvolve as capacidades cognitivas da criança. Este defende que a criança tem necessidade de desenvolvimento da sua inteligência não através do estudo e memorização de matérias escolares, mas através da atividade lúdica. Neste sentido, acredito que, em educação, o jogo não poderá ser um fim em si, mas apenas um dos meios mais eficazes de educar e de favorecer o crescimento da criança (Sousa, 2003). 
Wetton (2004) apresenta o jogo como uma solução para fortalecer a parceria adulto-criança, podendo conceder-lhe a possibilidade de desenvolver as suas capacidades motoras emergentes. Além disso, aquele autor considera que os jogos podem ser usados como um veículo para desenvolver as capacidades sociais. Para Gross, o jogo é uma necessidade biológica, um instinto e, psicologicamente, um ato voluntário. Define “jogo enquanto ação espontânea, natural (influência biológica), prazerosa e livre (influência psicológica) e antecipa a sua relação com a educação (treino de instintos)” (citado por Kishimoto, 1999:31).  No estudo de Claparède (1956), o jogo desempenha um papel importante como motor do autodesenvolvimento e, em consequência, método natural de educação e instrumento de desenvolvimento (citado por Kishimoto, 1999: 32-32).
Para Vygotsky (citado em Kishimoto, 1999: 32) o lúdico influencia a criança. Através deste, as crianças aprendem a agir e estimular a sua curiosidade, a adquirir iniciativa e autoconfiança. O divertimento cria um desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da concentração. Esta é uma ideia complementada pela conceção piagetiana, a qual refere que os jogos criam ações que geram sentimentos de prazer pelo lúdico. Piaget considera o jogo “uma forma de a criança expressar a sua vontade e a par demonstrar os seus estádios de desenvolvimento e construir conhecimentos” (citado por Kishimoto, 1999: 32).
Para Bruner os jogos estimulam a criatividade, na aceção de conduzir ao desenvolvimento da linguagem e da perceção do real (idem: 33). 
Na conferência proferida a 21 de setembro de 1994, na Faculdade de Educação da UPS, o filósofo e antropólogo Brougére acentuou que o jogo “inclui uma reflexão de segundo grau (a natureza simbólica), as regras, a incerteza dos resultados, a futilidade (sem consequência) e a motivação interna” (Brougére, citado por Kishimoto, 1999:27). Recorrendo a estudiosos como Callois (1958), Huizinga (1951), Henriot (1989) e Christie (1991), Brougère assinalou pontos comuns como elementos que interligam a grande família dos jogos 
liberdade de ação do jogador ou caráter voluntário, de motivação interna e episódica da ação lúdica; prazer (…) ou efeito positivo; regras (implícitas ou explícitas); relevância do processo de brincar  (…); não – literalidade, reflexão de segundo grau, representação da realidade, imaginação e contextualização no tempo e no espaço (Brougére, citado por Kishimoto, 1999:27).
Na grande maioria dos estudos que analisei, os jogos eram apresentados como atos prazerosos e importantes para o desenvolvimento da criança. Não obstante, Vygotsky é um dos estudiosos que afirmam que o jogo nem sempre possui essa característica, porque, em certos casos, há esforço e desprazer na busca do objetivo da brincadeira e como tal os jogos deverão ser previamente planeados e, se na ação assistirmos a desprazer, deveremos mudar de estratégia ou mesmo terminar o jogo (Sousa, 2003).

3.3 - Reflexão
Após o estudo, amparado por várias referências teóricas, um aspeto que me pareceu consensual é que o ambiente deve proporcionar às crianças conforto, segurança, estabilidade e alegria. O jogo é um dos meios possíveis para criar esse efeito. Promove o desenvolvimento da criança e das suas capacidades nas diversas áreas de desenvolvimento, nomeadamente, a nível cognitivo (poderá fomentar o desenvolvimento da capacidade verbal, da resolução de problemas), a nível motor (promover habilidades manipulativas), social e afetivo e favorece o desenvolvimento da sua personalidade. De acordo com Ortiz (2005:27), “o jogo fomenta a capacidade para a elaboração de normas da infância à vida adulta A criança cresce aprendendo hábitos de convivência necessários para viver em sociedade”.
Desde o início até ao fim no meu estágio, fui sentindo uma crescente opinião favorável das crianças em relação à presença do lúdico na sala de atividades. Por exemplo ao realizar a atividade com o marco de correio (atividade descrita no ponto 2.1) e ao deixá-lo na sala, observei nas brincadeiras livres (essencialmente no intervalo do almoço) que as crianças escreviam cartas e distribuíam-nas, brincando aos carteiros. No refeitório muitas vezes, as crianças comentavam, entre elas, que tinham gostado das atividades e perguntavam-me quando poderíamos repeti-las. (Diário de Bordo 11/04/2012). 
Em suma, e tendo em consideração o estudo realizado, defendo que o jogo deve estar presente nas aprendizagens e nas vivências da infância sem imposições. Durante a intervenção procurei envolver as crianças, progressivamente, nas práticas que lhes ia propondo mas sem esquecer os seus interesses e as suas motivações mais espontâneas. Ressalvo que algumas propostas terminaram com a realização de fichas, como foi o caso da atividade do Ciclo produtivo do leite. Nesta as crianças reorganizaram a sequência, colocando cada quadrado (cada um representava um das etapas do ciclo) na sua folha pela ordem correta. Penso que as crianças sentiram que os seus gostos estavam a ser respeitados e sistematizaram algumas ideias e conceitos relativos ao Ciclo produtivo do leite. O educador deve possuir uma dimensão profissional e ética que lhe permita conduzir a sua ação, respeitando as necessidades e os interesses das crianças. Foi nesse sentido que a minha prática foi desenvolvida.
4. Reflexão sobre a prática pedagógica desenvolvida no ensino Pré-escolar
No âmbito da unidade curricular Prática do Ensino Supervisionada I estagiei no Colégio Planalto, em contexto de Pré-Escolar. No início deste estava receosa, por um lado porque nunca tinha estagiado nesta valência, e por outro, devido às particularidades que o colégio defendia, ou seja, a sua metodologia de trabalho tão específica – Projeto Optimist.
Em função dos normativos consultados (as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (Ministério da Educação, 1997). Perfil Específico de Desempenho do Educador de Infância (Decreto – Lei nº 241/2001, de 30 de agosto); a circular n.º 4; O Ofício Curricular n.º 17/DSDC/DEPEB/2007; as metas de aprendizagem), as minhas inquietudes foram sendo suprimidas e colmatadas em cada um dos dias de estágio e fui manifestando, progressivamente, segurança na prática e na relação pedagógica com os alunos.
As referências legais, anteriormente mencionadas, ajudaram-me a desenvolver competências quer a nível de organização e avaliação do ambiente educativo, que compreende a organização do grupo, do espaço, do tempo, dos materiais, quer a nível da avaliação da minha própria postura enquanto profissional da educação.
Convicta de que o caminho da investigação é um percurso sempre incompleto, durante a prática pedagógica sentia a necessidade de refletir sobre esta. Acredito que é através da reflexão e da pesquisa contínuas que posso melhorar e progredir. Através de uma pesquisa baseada em vários investigadores e estudiosos da área da Educação e nos normativos reguladores da prática educativa, desenvolvo estratégias de envolvimento, nas quais a criança seja a protagonista da aprendizagem e da sua avaliação. Tenho consciência de que a profissão de docente exige um conhecimento atualizado e diversificado e que, para alcançá-lo, é necessário ter uma atitude de constante pesquisa.
Também a realização do portefólio durante a prática pedagógica constituiu um processo importante para a minha formação. Bernardes & Miranda (2003) defendem que o papel do portefólio ao serviço da formação inicial do professor é um utensílio que serve para representá-lo em termos profissionais, já que nele é possível encontrar a sua filosofia da educação, o seu percurso profissional, as suas estratégias de ensino e aquilo que faz para aprender. Este instrumento permite reagrupar, organizar e apresentar a sua formação, as suas práticas pedagógicas e a sua relação com os alunos. O portefólio permite, ainda ao próprio profissional, verificar a evolução como docente, facilita a atitude reflexiva sobre aquilo que é, sabe e faz, tomando consciência do seu profissionalismo.
Por estes motivos, sublinho que o portefólio me permitiu construir o processo de integração pessoal dos diversos saberes adquiridos ao longo da formação teórica e prática; ajudou-me a desenvolver aptidões e a construir uma síntese das minhas aprendizagens; mostrou-me o que já adquiri e o que ainda tenho que explorar; permitiu- -me explorar as minhas competências, consciencializar-me delas e adquirir outras. É um instrumento de diálogo, de estimulação do pensamento reflexivo, importante para a apropriação e autorregulação das aprendizagens realizadas, viabilizando estratégias de reorientação, que estão na base do autodesenvolvimento profissional e pessoal (Bernardes & Miranda, 2003:34).
Com tudo isto reconheci a importância de observar cada criança e o grupo para conhecer as suas capacidades, interesses e dificuldades, com vista à adequação das propostas previstas em todo o processo. Aprendi a planear de acordo com o que sabia do grupo e de cada criança. Refleti sobre as intenções educativas e as formas de as concretizar e adequar ao grupo, perspetivando criar situações de desafio, nas quais as crianças fossem as protagonistas. Aprendi, progressivamente, a concretizar na ação as intenções educativas e a avaliar o processo e os efeitos, envolvendo as crianças no planeamento e na sua avaliação.
Olhando hoje para trás, fazendo uma retrospetiva do estágio, sorrio com satisfação pelo percurso vivido até à meta final, por todas as aprendizagens adquiridas, por todos os momentos marcantes, pelo ganho e conquistas conseguidos e até pelas dificuldades sentidas e superadas. No meu pensamento está a certeza de que este caminho ainda está no início e de que há muito a ser percorrido e trabalhado. Acredito que só com esta postura e convicção poderei ser docente.



















[bookmark: _Toc349132935]CAPÍTULO II – PRÁTICA DO ENSINO SUPERVISIONADA II
1. [bookmark: _Toc349132936]Apresentação da prática profissional no 1.º Ciclo do Ensino Básico
Ao longo do ano letivo 2012/2013 desenvolvi, no âmbito da unidade curricular Prática de Ensino Supervisionada II, um estágio em contexto de 1.º Ciclo do Ensino Básico, no Colégio Paula Frassinetti, localizado na Freguesia São João de Deus, em Lisboa.
O 1.º Ciclo do Ensino Básico corresponde aos primeiros quatro anos de escolaridade básica e a Lei de Bases do Sistema Educativo, lei n.º 49/2005 de 30 de Agosto, determina o seu caráter universal, obrigatório e gratuito, assinalando, no seu artigo 7.º, que lhe cumpre «assegurar uma formação geral comum a todos os portugueses».
Os programas propostos para o 1.º Ciclo implicam que o desenvolvimento da educação escolar constitua uma oportunidade para que os alunos realizem experiências de aprendizagem ativas, significativas, diversificadas, integradas e socializadoras que garantam, efetivamente, o direito ao sucesso escolar de cada aluno. Para tal o professor terá de ter em consideração alguns valores profissionais que mobilizem estratégias e atitudes consequentes. O Ministério da Educação (2004) enuncia algumas como: I) o respeito pelas diferenças individuais e pelo ritmo de aprendizagem de cada aluno; II) a valorização das experiências escolares e não escolares; III) a consideração pelos interesses e necessidades individuais; IV) o estímulo às interações e às trocas de experiências e saberes; V) o permitir aos alunos a escolha de atividades; VI) a promoção da iniciativa e de participação na vida escolar; VII) a valorização das aquisições e produções dos alunos; VIII) a criação de um clima favorável à socialização e ao desenvolvimento harmonioso e pleno de cada aluno.
Importa relembrar que a avaliação não deverá traduzir-se em juízos prematuros e globalizantes sobre os alunos. A avaliação deverá, de acordo com Ministério da Educação (2004), centrar-se na evolução dos percursos escolares através da tomada de consciência partilhada entre professor e aluno. Para que aquela tomada de consciência seja exercitada no quotidiano escolar, para que tenha um valor formativo para o aluno e constitua progresso profissional para o professor, este último deverá construir e utilizar instrumentos de registo sistemático e partilhado. Tal registo permitirá uma gestão mais adequada do estado das aprendizagens e realizações do aluno e dos processos de ensino utilizados pelo professor. 

1.1 [bookmark: _Toc349132937]Caracterização da Instituição
O Colégio Paula Frassinetti, localizado em Lisboa, surgiu na sequência da tomada de posse do Colégio Lar dos Pequeninos, que se encontrava em estado de degradação e com poucos alunos matriculados.
A nova gerência do edifício procedeu à sua restauração, ao reapetrechamento material e à escolha de profissionais. Abriu portas, no ano letivo de 1987/1988, iniciando o seu próprio projeto de educação “ enquadrado no sistema educativo em vigor, com alvará do Ministério da Educação, em regime de Paralelismo Pedagógico (definitivo), de acordo com o Estatuto do Ensino Particular e Cooperativo” (Projeto Educativo Colégio Paula Frassinetti, 2013). 
O projeto educativo levado a cabo pelo Colégio Paula Frassinetti tem como principais objetivos: I) o reconhecimento da educação enquanto ato social; II) a aprendizagem ativa, que se orientava para o aluno na sua dimensão individual e social; III) currículos centrados na pessoa e nas vivências quotidianas de quem aprende. Salvaguarda ainda que dos três aos cinco anos deve-se garantir à criança um desenvolvimento social, cognitivo e motor completo. No currículo desta valência inserem-se as disciplinas Educação Física, Música, Informática e Inglês. Estas áreas de conteúdo são lecionadas por professoras específicas. No 1.º ciclo os alunos continuam a ser estimulados tendo sempre como referência os currículos oficiais, enriquecidos com as disciplinas de Inglês e de Informática. Este colégio oferece ainda aos alunos a possibilidade de frequentar disciplinas de enriquecimento do currículo como piano, guitarra, ballet e judo.
             A gestão do colégio depende de uma diretora, proprietária da instituição, e de um diretor financeiro. Estes fazem reuniões frequentes e as decisões resultantes destas são transmitidas à restante equipa de docentes do colégio.
 O colégio possui cerca de 22 funcionários. Existem duas educadoras de infância, seis professores do 1.º ciclo, dois dos quais de Educação Física e de Música e três vigilantes. 
O Colégio Paula Frassinetti está instalado numa moradia com três pisos, edificada no início do século XX. É constituída por sete salas, três de Jardim de Infância e as restantes de 1.º Ciclo. É de salvaguardar que apenas duas das salas de Jardim de Infância estão a funcionar. O colégio possui ainda uma sala de informática e um ginásio (neste são lecionadas aulas de ginástica, ballet, judo e música). No que concerne às casas de banho, existe uma por cada piso (cada uma destas encontrava-se dividida em duas – meninos/meninas), dando um total de quatro casas de banho. O colégio possui também uma sala de reuniões, um refeitório e dois recintos de recreio, um no terraço do colégio e outro no pátio da entrada.
O horário de funcionamento da instituição é de 2ª a 6ª feira das 8horas. às 19horas.
A instituição proporcionava, todos os meses, visitas de estudo a museus, teatros, cinemas, exposições, a cada turma, como complemento de formação.
1.2 [bookmark: _Toc349132938]Caracterização do grupo
Os dados apresentados neste ponto, sobre as características do grupo de alunos do 4.º ano do Colégio Paula Frassinetti, surgiram a partir de diálogos através dos quais os alunos expunham os seus interesses, necessidades, das conversas informais com os diversos intervenientes educativos, nomeadamente com a professora titular, e ainda através da realização de diários de bordo sobre as ações e reações dos alunos às diversas práticas proporcionadas pela professora (Anexo 16), reflexão sobre os mesmos (Anexo 16), realização e análise de questionários aos alunos sobre os seus gostos (Anexo 17) e análise dos testes de diagnóstico aplicados à turma pela Instituição (Anexo 18).
A turma do 4.º ano do Colégio Paula Frassinetti era composta por seis alunos, sendo um do sexo masculino e os restantes do sexo feminino. Todos estes frequentavam a Instituição desde a educação pré-escolar. A estrutura etária dos alunos compreendia idades muito próximas, entre os oito e os nove anos. 
A maioria dos pais era detentora de um curso superior e todos os alunos estavam inseridos numa agregado constituído por pai, mãe e irmãos.
Neste grupo todas as crianças eram de nacionalidade portuguesa.
Os alunos iniciavam o seu dia escolar às 9h.30m. e terminavam-no às 16h.30m. Para além das áreas curriculares de Matemática, Língua Portuguesa e Estudo do Meio que eram lecionadas pela professora titular de turma, os alunos tinham outras atividades, integradas naquele horário, como Ginástica, Música, Inglês e Informática. Estas eram lecionadas por professores específicos das respetivas áreas.
Os alunos tinham hábitos de trabalho em grupo e gostavam de participar ativamente nas suas aprendizagens, dando sugestões e opiniões sobre as atividades realizadas e propostas.
No que diz respeito ao desenvolvimento cognitivo o grupo encontrava-se, de acordo com a abordagem piagetiana, no estádio das operações concretas[footnoteRef:8]. A maioria dos alunos apresentava: I) raciocínio matemático, realizando operações através de cálculo mental e interesse por explorar situações matemáticas, exceto a aluna C. P., que revelava algumas dificuldades, principalmente em exercícios de lógica, classificação e cálculo; II) linguagem oral elaborada; III) organização clara das ideias, quer na comunicação escrita quer na oral, substituindo, corretamente, nomes por pronomes para evitarem repetições; IV) e gosto pela leitura e pela escrita, interessando-se, particularmente, pela história do país. [8:  Operações concretas corresponde ao terceiro estádio da teoria do desenvolvimento cognitivo de Piaget - que decorre aproximadamente entre os 7 e os 12 anos - durante o qual as crianças desenvolvem o pensamento lógico mas não abstrato.] 

A nível motor, todos os alunos gostavam de correr, saltar e realizar jogos com os colegas. A turma gostava muito de ouvir música e de dançar, realizando atividades de dança não só nas sessões de educação física mas também por iniciativa própria.
2. [bookmark: _Toc349132939]Trabalho pedagógico em sala
O projeto educativo levado a cabo pelo Colégio tinha como principais objetivos: reconhecimento da educação enquanto ato social; aprendizagem ativa, que se orienta para o aluno na sua dimensão individual e social e currículos centrados na pessoa e nas vivências do quotidiano.
A sala na qual desenvolvi a minha intervenção pedagógica apresentava boas condições físicas, sendo iluminada e arejada. 
Os alunos estavam sentados em mesas viradas para o quadro. Estas, como é possível ver no anexo 19, estavam organizadas em xadrez, para que todos os alunos tivessem uma vista privilegiada para o quadro e secretária da professora. Todas as mesas de trabalho possuíam uma prateleira por debaixo. Nesta os alunos colocavam os manuais e todo o material escolar.
Posso referir que a rotina diária contemplava uma sequência temporal de diversos momentos regulares. A partir das 9 horas, decorria o período de chegada das crianças à instituição, iniciando-se o acolhimento, que era realizado pelas auxiliares no recreio da entrada. Às 9h.30m., a turma deslocava-se para a sala com a professora e iniciavam as atividades planeadas por esta. Passada uma hora e trinta minutos os alunos iam para o recreio e às 11h.30m. regressavam à sala, continuando o seu trabalho até às 12h.30m. Nesse momento desciam para o almoço. É de salvaguardar que duas vezes por semana a manhã era interrompida uma hora para os alunos terem uma sessão de Música e outra de Educação Física.
A hora de almoço terminava às 14h.30m. e nesse momento regressavam à sala para trabalharem com a professora até às 16h.30m.
Nesta Instituição de ensino foi-me proporcionado um estágio durante três meses consecutivos, de segunda a quarta-feira das 9h.30m. às 12h.30m. e às quintas – feiras das 9h.30m. às 11h.30m, visto os alunos estarem na sessão de música entre as 11:30h e as 12h.30m.
Antes de iniciar a prática tive um período destinado à observação da turma. Este permitiu-me recolher informação através de diários de bordo e reflexões sobre os mesmos, construção e aplicação de questionários de opinião e de interesses, análise dos testes de diagnóstico aplicados pela Instituição, com o intuito de identificar conhecimentos, fragilidades e potencialidades dos alunos.
Após a análise dos resultados, pensei num trabalho articulado que partisse dos conhecimentos dos alunos, dos seus interesses e necessidades mas que evoluísse e englobasse outros conteúdos, movendo os alunos para o seu estudo e investigação. Surgiu, desta forma, o projeto Aprender Língua Portuguesa e Matemática através de uma viagem ao Tempo dos Reis de Portugal. Pretendeu ser um percurso de trabalho investigativo, desenvolvido pelos próprios alunos, para que se apropriassem dos conhecimentos das áreas disciplinares e iniciassem um processo reflexivo que deveria estar presente a partir da questão central do projeto.
O projeto Aprender Língua Portuguesa e Matemática através de uma viagem ao Tempo dos Reis de Portugal partiu do estudo da História de Portugal uma vez que acreditava, com base na análise dos questionários de opiniões e de interesses aplicados ao grupo, que um estudo ao tempo dos Reis poderia conduzir a outras descobertas, investigações e, por consequente, a aprendizagens das diversas áreas disciplinares, nomeadamente da Língua Portuguesa e da Matemática. 
Para uma melhor compreensão da implementação do projeto e das experiências de aprendizagem realizadas, apresentarei alguns exemplos, que considero terem sido mais significativos para mim pela motivação demonstrada pelos alunos, pelo seu envolvimento no estudo e investigação dos conteúdos e pelos resultados obtidos. No anexo 20 poderá ser consultada a calendarização das atividades.
2.1 [bookmark: _Toc349132940] Trabalhos mais significativos em contexto de sala
A atividade que começarei por descrever foi uma das que estiveram presentes ao longo do projeto e que impulsionaram a realização deste. Consistiu na criação de um cantinho na sala (Anexo 21), no qual estavam livros sobre a História de Portugal, um friso cronológico e uma árvore com todos os reis. Neste cantinho era apresentado aos alunos, no início da semana, um ficheiro em powerpoint sobre a História de Portugal (em cada semana estudavam-se 4 ou 5 reis). À medida que a apresentação avançava, os alunos respondiam, por escrito, a questões de resposta rápida. No final de cada apresentação, as questões serviam de auxílio aos alunos na construção de sínteses individuais dos conteúdos trabalhados. Posteriormente, em grande grupo, com o intuito de completar informações, discutíamos ideias e levantávamos questões para continuar os estudos.
A partir das fichas-síntese individuais localizávamos os factos históricos numa linha do tempo – friso cronológico. Assisti a algumas reações curiosas por parte dos alunos. O J. T. afirmou «Cada ano que passa é um ano de história». Alinhamos aqui a nossa opinião com a de Roldão (1995) que defende que o contacto com acontecimentos históricos possibilita a construção gradual de referentes temporais significativos que se constituirão, eles próprios, em fatores de estruturação de um conceito de tempo progressivamente mais aprofundado e operativo. Realizávamos bilhetes de identidade de cada um dos reis estudados para também sintetizarmos informações. A aprendizagem torna-se significativa quando a criança se apropria dela em termos intelectivos e afetivos, incorporando-a e enquadrando-a harmoniosamente no seu quadro de referências e experiência pessoal anterior (Roldão,1995).
No desenrolar das atividades apresentei alguns textos monográficos[footnoteRef:9] sobre a Reconquista Cristã e, partindo destes, explorámos as características deste tipo de texto, a sua organização textual, a sua função, os tipos de discurso – direto ou indireto. Inicialmente foi sugerido aos alunos que, a pares, lessem os textos e referissem como estava organizada a informação e o tipo de discurso presente. A análise foi sendo, progressivamente, discutida em grande grupo e registada numa folha de papel de cenário. Trabalhámos também os tipos de frases e os tempos verbais que predominavam. Os alunos fizeram uma lista dos verbos presentes em cada um dos textos e, posteriormente, analisámos os tempos que predominavam. Analisámos orações compostas e iniciámos o estudo das conjunções e preposições. Estudámos também os pronomes presentes nos textos.  [9:  Este tipo de texto privilegia a análise e a crítica; a informação sobre um determinado tema é recolhida em diferentes fontes. As monografias exigem uma seleção rigorosa e uma organização coerente dos dados recolhidos (Kaufman & Rodriguez, 2008).] 

Partindo do interesse demonstrado pelo grupo em relação à História de Portugal, propus um estudo sobre as várias dinastias (à medida que iam sendo trabalhadas) que culminasse num texto escrito com as caraterísticas do texto monográfico. Os alunos mostraram-se entusiasmados com a proposta e iniciámos o planeamento da monografia «Uma viagem ao Tempo dos Reis de Portugal» (Anexo 22). 
No estudo dos Reis de Portugal, os alunos trabalharam em grupo e realizaram pesquisas em diversos livros específicos. Para este trabalho organizei a sala, colocando as mesas de trabalho juntas e aí os alunos partilharam ideias, discutiram opiniões e, em conjunto, tomaram decisões. Na minha perspetiva esta estratégia foi favorável, por um lado, ao desenvolvimento do trabalho e, por outro, contribuiu para o aparecimento de estratégias de trabalho cooperativo. De acordo com Sckmuch, citado por Arends, “Os climas de sala de aula positivos são criados pelos professores quando ensinam aos alunos importantes competências interpessoais e de processos grupais e quando ajudam a turma a desenvolver-se enquanto grupo” (Arends, 1995:112). 
Terminadas as pesquisas e a discussão de resultados, os alunos, novamente em grupo, sintetizaram as informações e construíram um texto com base nas caraterísticas do texto monográfico. É importante a produção textual a pares porque, tal como a fala se desenvolve e organiza em interação com os outros falantes, também a escrita se desenvolve e organiza a partir da produção de escrita em interação com outras crianças e com o professor (Niza & Soares, 1997). Deste modo é de extrema importância esse tipo de trabalho, visto que 
não se trata de escrever só para o professor, mas de fazer múltiplas experiências de escrita para ler a toda a turma, a um grupo e também ao professor. Tais experiências consistem, nomeadamente, em reformular, desenvolver, sintetizar, melhorar os textos, para que estes sejam cada vez mais legíveis e correspondam cada vez mais aquilo que se quer dizer (Niza & Soares, 1997:87).
No fim de produzirem as monografias históricas, passaram-nas para os computadores “Magalhães” e apresentaram-nas à turma com o intuito de as aperfeiçoarem. Inicialmente, as monografias eram aperfeiçoadas em pequenos grupos e posteriormente em grande grupo. Nos aperfeiçoamentos coletivos, colocava uma folha de papel de cenário com o texto original ao lado do quadro e neste colocávamos o texto com as alterações sugeridas pela turma. Progressivamente, os alunos tornaram-se mais críticos a nível da escrita e propunham sugestões coerentes e construtivas nos momentos de aperfeiçoamento. Os alunos começaram a ter mais cuidado no ato da escrita, colocando os tempos verbais em concordância, evitando repetições através do uso de pronomes e acima de tudo observei uma evolução a nível de pontuação. Inicialmente os alunos faziam parágrafos extensos e sem recorrer a pontuação, colocavam vírgulas entre sujeito e predicado. No fim os alunos pontuavam com mais cuidado e correção.
Em excertos das monografias dos alunos, analisámos os constituintes das frases e as suas funções (nomes, verbos, advérbios, preposições, pronomes, conjunções) e a pontuação. Para a realização deste estudo recorri muitas vezes ao uso de etiquetas, ou seja, algumas frases do texto estavam impressas e estas eram analisadas, em grande grupo. Nestes momentos os alunos recortavam as frases e analisavam cada palavra morfologicamente, colocando-a numa tabela, ou sintaticamente. Ao analisarmos as palavras sintaticamente, iniciámos o estudo dos advérbios. Ilustro as minhas palavras com um exemplo prático. Para estudarmos os constituintes das frases construí numa folha de papel de cenário uma tabela, divida em colunas. Cada uma das delas tinha escrito “grupo nominal”, “grupo verbal” e “grupo adverbial”. Ao lado da tabela estavam etiquetas de papel com frases impressas. Os alunos recortaram as frases e preencheram cada coluna com o grupo correspondente (Anexo 23).
Os graus dos adjetivos também foram trabalhados a partir das monografias históricas realizadas pelos alunos. Numa das produções surgiu «Apesar do exército castelhano ser mais numeroso do que o português (…)». Partindo desta frase iniciámos o estudo dos graus dos adjetivos. Os alunos estavam entusiasmados porque partiu de algo que tinham sido eles a realizar. 
No final realizámos um desdobrável, em formato de castelo, com todas as monografias realizadas pela turma, ficando exposto na sala, e uma pasta com todo o estudo a nível linguístico e textual realizado a partir das monografias. Os alunos levaram para casa uma encadernação com as produções monográficas e todo o trabalho de análise que partiu destas (Anexo 24).
Ainda a partir do estudo da História de Portugal estudámos outros textos, nomeadamente o texto instrucional, o texto narrativo e o dramático.
	O texto instrucional foi trabalhado a partir das receitas da Rainha Luísa de Gusmão. Após analisarmos, em grande grupo, as caraterísticas da receita, apresentámos outros textos instrucionais: uma bula de medicamentos, as instruções de funcionamento de uma televisão e as regras de um jogo de cartas. Com estes trabalhos analisámos a estrutura textual dos textos instrucionais: a sua organização textual, a sua função, os tipos de discurso-direto ou indireto: a pontuação, e refletimos sobre a gramática predominante: tempos verbais, advérbios, pronomes, adjetivos. No fim realizámos, em grupo, biscoitos para levarem como prenda de Natal. Antes de executarmos a receita, analisámo-la a nível linguístico: cada instrução foi analisada morfologicamente e sintaticamente. Trabalhámos também as unidades de medida de massa, através de reduções à unidade pedida e à pesagem dos ingredientes (Anexo 25).
Estudámos as caraterísticas do conto e as do texto dramático, analisando as suas diferenças quer textuais quer linguísticas. Os alunos tinham de estudar a organização textual de cada um dos textos, o tipo de discurso predominante, os tipos de frases mais presentes, os tempos verbais mais utilizados, bem como as conjunções. Os alunos tinham uma folha e registavam essas diferenças. No final discutimo-las, em grande grupo. Após este trabalho, a turma, a pares, produziu um texto dramático a partir das lendas estudadas no âmbito da História de Portugal. Cada grupo ficou responsável por uma das lendas: D. Pedro e Inês de Castro; Milagre das Rosas; Padeira de Aljubarrota (Anexo 26).
Na área da Matemática, destaco o estudo dos sólidos geométricos. Para fazer revisões desse conteúdo começámos por realizar, em papel de cenário, o “bilhete de Identidade” de alguns sólidos, que incluía o nome e imagem, o número de vértices, arestas e faces. Levei sólidos de madeira para os alunos manipularem. Seguidamente a turma esteve a manipular polydrons e a construir sólidos geométricos com este material (Anexo 27). A aluna C. D. descobriu o decaedro. Considerei esta atividade importante, uma vez que 
os programas propostos para o 1.º Ciclo implicam que o desenvolvimento da educação escolar constitua uma oportunidade para que os alunos realizem experiências de aprendizagens ativas […] que pressupõem que os alunos tenham oportunidade de viver situações estimulantes de trabalho escolar que vão da atividade física e da manipulação dos objetos e meios didáticos, à descoberta permanente de novos percursos e de outros saberes (ME, 2004: 23).  
           Na última fase desta atividade, os alunos estiveram a analisar caixas do uso corrente (caixas de cereais; pacotes do leite; caixas de chocolates, lata de perfume), referindo o sólido geométrico que lhes faziam lembrar e caracterizando-o quanto ao número de vértices, faces e arestas. Com elas construíram, em grupo, um castelo tridimensional (Anexo 27).
Realço agora a atividade do ciclo da água. Para a iniciar questionei os alunos quanto à origem da água existente no nosso planeta. A partir destas questões surgiram outras que foram sendo registadas numa folha de papel de cenário.
Penso ser importante proporcionar aos alunos atividades que envolvam resolução de problemas, descoberta e confronto de ideias com os resultados, pois como refere Dewey, citado por Roldão (1995: 60), “só um ensino problematizador desenvolve apropriadamente o pensamento reflexivo”. Neste sentido, importa problematizar o ensino, tomando como ponto de partida questões genuínas, correspondentes à necessidade de resolver uma dúvida que se coloca, perante um determinado fenómeno.
Apresentei, em seguida, um ficheiro Powerpoint, que elucidava os alunos sobre alguns conceitos como: lençóis de água no subsolo, evaporação, condensação, solidificação, precipitação, fusão, granizo, neve e nevoeiro e a forma como se processa o ciclo da água. A par desta apresentação afixei no quadro um painel com lagos, mares, lençóis de água, nuvens, chuva, sol, vapor de água desenhados (Anexo 28).
Após a colocação daquele painel, que possuía setas em diferentes direções, utilizei etiquetas e, à medida que se ia completando a explicação do ciclo, o grupo colocava as etiquetas de modo a ilustrar os diferentes fenómenos: evaporação, condensação e precipitação.
Ao planear a atividade considerei importante os alunos experienciarem o que estava ser dito. Neste sentido, construí uma maquete, dentro de uma caixa e, eu e os alunos, colocámos  água no local dos mares e rios. Seguidamente questionei-os sobre a temperatura da atmosfera. De acordo com o Powerpoint, era muito baixa e isso levava à condensação do vapor de água. Perante isso colocámos gelo colorido por cima da tampa da caixa e um foco de luz que seria o nosso Sol – Anexo 28. À medida que a experiência foi decorrendo os alunos criaram um guião experimental e registaram as observações. Passados 30 minutos, observámos que as paredes da caixa estavam embaciadas, ou seja, que o calor emitido pelo nosso «Sol» (foco de luz) estava a fazer evaporar a água. Observámos pequenas gotículas de água na tampa da caixa (o vapor de água que, ao encontrar a superfície fria, se transformava em gotinhas de água que, quando começavam a ficar pesadas, caíam, como observámos) – Anexo 28.
           Esta experiência levou ao confronto de ideias e de descobertas e ajudou os alunos a compreenderem o ciclo da água, manipulando, observando fenómenos diretamente. Como afirma Roldão, “É importante, do ponto de vista de uma apropriação reflectida de conhecimentos, que os alunos se confrontem, na sua aprendizagem, com problemas face aos quais saibam desenvolver um percurso investigativo” (Roldão; 1995: 61).





3. [bookmark: _Toc349132941]Projeto
O projeto de intervenção foi realizado no âmbito da Prática do Ensino Supervisionada II, que decorreu com o 4º ano de escolaridade no Colégio Paula Frassinetti, entre o dia 1 de outubro de 2012 e o dia 31 de janeiro de 2013.
Antes de introduzir o projeto considero importante explicar este método de trabalho. O trabalho de projeto
é um método de trabalho que requer a participação de cada membro de um grupo, segundo as suas capacidades com o objectivo de realizar um trabalho conjunto, decidido, planificado e organizado de comum acordo. O trabalho é orientado para a resolução de um problema (Castro & Ricardo, 1998: 9).
A metodologia de trabalho por projeto pode ser muito vantajosa e importante para os alunos, por lhes proporcionar praticar competências sociais, tais como a comunicação, o trabalho em equipa, a gestão de conflitos, a tomada de decisões e a avaliação de processos; aprender fazendo, para ligar a teoria à prática, para fazer uma interdisciplinaridade sustentada; aprender a resolver problemas, partindo de situações e dos recursos existentes (Castro & Ricardo, 1998).
Convicta da importância e das vantagens da metodologia acima caracterizada, delineei um plano de ação e propus-me a realizar experiências de aprendizagem alicerçadas numa pedagogia de investigação, partilha e reflexão. Penso que somente através de uma pedagogia diferenciada que atribua ao aluno o papel de sujeito único, ativo, competente, com direito a expressar-se “sobre a sua colaboração na co-definição da sua jornada de aprendizagem” (Oliveira-Formosinho, 2007: 28), poderei ajudá-lo a progredir significativamente na construção da sua aprendizagem e a expressar com autonomia uma visão crítica e reflexiva da realidade.
3.1 [bookmark: _Toc349132942] Metodologia
Para a realização do presente Projeto tive uma atitude flexível recorrendo a diversas metodologias de observação. Em todas as leituras e por experiência própria, constatei que a observação deverá ser a primeira e necessária etapa de uma intervenção pedagógica fundamentada exigida pela prática quotidiana (Estrela, 1994: 29). 
Num primeiro momento da observação tive como principal objetivo a recolha de informações sobre as rotinas dos alunos. Preocupei-me em observar as atividades que foram proporcionadas, a natureza destas, a sua organização temporal/espacial, as reações dos alunos e as interações verbais e não verbais que daí resultaram. Para a construção desta etapa recorri a uma observação naturalista. Fraisse considera este tipo de observação como uma “observação do comportamento dos indivíduos nas circunstâncias da sua vida quotidiana” (citado por Estrela, 1994: 45). 
No decorrer da observação recolhi dados que possibilitaram caraterizar o meio, onde se insere o colégio, a Instituição e a sala de atividades (Anexo 19), através de uma observação indireta e sistemática. 
Para caracterizar o grupo apliquei questionários que me permitiram conhecer os gostos e interesses dos alunos do 4.º ano do Colégio Paula Frassinetti (Anexo 17). A partir destes analisei as atividades de eleição dos alunos nos tempos livres, as atividades de enriquecimento curricular que frequentavam, as disciplinas que preferiam e os conteúdos que gostavam de vir a trabalhar. Assim, 19% (5) das crianças assinalaram como atividades livres preferidas passear; ler e desenhar. A atividade com menos expressão foi «ir ao cinema», com 12% (3 crianças). Relativamente às disciplinas, 37% dos alunos elegeram Estudo do Meio como a preferida, seguindo-se Língua Portuguesa com 36% e por último, Matemática com 27%. Na disciplina de Estudo do Meio mostraram interesse por trabalhar a História de Portugal, a nível da Língua Portuguesa por produzir textos e trabalhar a gramática e na Matemática fazer operações. 
Analisei também os resultados dos testes de diagnóstico aplicados pela professora cooperante. Estes deram-me informações sobre os conhecimentos dos alunos (Anexo 18). Também consultei o Projeto Curricular de Turma, com o intuito de obter mais informações acerca daquele grupo de alunos. 
Esta fase de observação permitiu-me fazer uma avaliação diagnóstica, possibilitando-me recolher informação sobre os conhecimentos prévios dos alunos, assim como os interesses demonstrados. 
[bookmark: _Toc349132889]Tendo em consideração os instrumentos utilizados, reuni informações sobre o que os alunos sabiam e sobre do que gostavam como se pode constatar nas tabelas que se seguem.

Tabela 1- Informações sobre os conhecimentos dos alunos, recolhidos através dos testes objetivos e das observações realizadas.
	O que sabiam

	Nas observações
Matemática 
· Compor e decompor números;
· Compreensão de frações;
· Adicionar, subtrair e multiplicar utilizado a representação horizontal e recorrendo a cálculo mental;
· Ler e representar números até ao milhão;
· Compreendem o sistema de numeração decimal;
· Comparar e ordenar medidas de comprimento, massa, volume e área.


Língua Portuguesa
· Classificar frases sintaticamente e morfologicamente;
· Classificar uma palavra quanto ao número de sílabas;
· Identificar a sílaba tónica e a átona;
· Conjugam verbos com terminações –er; -ar e –ir no Presente, Pretérito Perfeito e futuro.
· Identificar nome, verbo, adjetivo, pronome e preposição.




Estudo do meio 
· Identificar os ossos mais importantes do corpo humano;
· Explicar as primeiras invasões à Península Ibérica;
· Conhecem 


	Nos testes diagnósticos	
Matemática
· Decompõem e compõem números;
· Compreendem o sistema de numeração decimal;
· Adicionam, subtraem e multiplicam e dividem;
· Reduzem medidas de capacidade, área, volume e massa às unidades pedidas;
· Resolvem problemas relacionando perímetro e área;
· Identificam múltiplos de um número natural;
· Identificam retas paralelas e perpendiculares;
· Interpretam pictogramas;
· Resolvem problemas matemáticos
 
Língua Portuguesa
· Produzem textos de diferentes tipos;
· Identificam num texto o título, o autor e o seu tipo;
· Conseguem recolher informações e responder a questões tendo em consideração o texto;
· Conhecem e identificam as funções que servem o discurso escrito;
· Identificam nomes e adjetivos em diferentes graus e géneros;
· Identificam numa frase o sujeito e o predicado desta;
· Identificam formas e tempos verbais e uso de pronomes, nomes;
· Identificam sinónimos de palavras e substituem nomes por pronomes;

Estudo do Meio
· Conhecem os distritos onde vivem;
· Distinguem a bandeira dos Açores e a da Madeira;
· Conhecem os sistemas: digestivo, circulatório, respiratório, urinário e reprodutor;
· Conhecem as partes das plantas e as suas funções;
· Distinguem árvore de folha caduca e de folha persistente;
· Conhecem o nome dos planetas;
· Identificam meios de transporte e de comunicação.


[bookmark: _Toc349132890]Tabela 2 - Tabelas realizadas a partir da análise dos questionários e das observações realizadas.
	Do que gostavam? (Questionário)
	Do que gostavam? (observações)

	Língua Portuguesa
	Matemática
	Estudo do Meio
	

	Produzir textos
	Gráficos
	História de Portugal 
	Escrever poemas

	Estudar os verbos
	Operações 
	
	Jogar e dançar

	Ler 
	
	Ler 

	Trabalhar os Constituintes da frase e as funções sintáticas 
	
	Pesquisarem

	 O que gostavam de saber/trabalhar? (questionários)

	Língua Portuguesa
	Matemática
	Estudo do Meio

	Funcionamento da Língua
	Problemas 
	História de Portugal 

	Os Constituintes da Frase
	Gráficos
	Reis de Portugal 

	Poemas
	Operações 
	

	Produzir textos 
	Sólidos geométricos
	



O trabalho de projeto é uma metodologia assumida em grupo que pressupõe uma grande implicação de todos os participantes (Leite, Malpique & Santos, 1989). Esta metodologia pode ser muito vantajosa e importante para os alunos, porque os educandos são atores na construção do seu saber, desenvolvendo capacidades pessoais de pesquisa na medida em que incita a observar, a recorrer a técnicas diferentes – entrevistas, consulta documental – a analisar a realidade de forma interdisciplinar. (Leite; Malpique & Santos, 1989). Este método de trabalho permite a articulação da tarefa com o tipo de interesses mais presente na experiência pessoal do aluno; promove a descoberta, por parte do aluno, de novas áreas de interesse relacionadas com a que já é relevante para este; impulsiona uma atitude reflexiva e de confrontação de conhecimentos; proporciona o desenvolvimento de percursos investigativos, nos quais os alunos têm uma postura responsável, crítica e construtiva. 
Este método de trabalho poderá ser também muito vantajoso  para os professores na medida que permite atuar com intencionalidade, interdisciplinaridade.
Persuadida da importância e das vantagens da metodologia referida, projetei a minha prática e privilegiei a existência de experiências de aprendizagem alicerçadas a uma pedagogia de participação, investigação e de análise crítica e construtiva.
3.2 [bookmark: _Toc349132944]Faseamento
Tendo em consideração o projeto, concretizei um plano de atividades diário (Anexo 24), que se foi modificando ao longo da implementação.
 No âmbito da Língua Portuguesa projetei atividades que envolvessem a compreensão oral, compreensão escrita e leitora, a escrita e o conhecimento explícito da língua. No campo da compreensão oral, pretendia que os alunos se tornassem ouvintes atentos e que fossem capazes de transformar a informação oral em conhecimento (Ministério da Educação, 2007). Também ambicionava que conseguissem memorizar aspetos relevantes de um texto e prestassem atenção ao que estavam a ouvir de modo a responder a questões sobre o mesmo. Os alunos deviam saber articular a informação retida com conhecimentos prévios e procurar informação complementar. Criei momentos de audição de alguns dos livros disponíveis no Instituto Camões relacionados com alguns reis da história de Portugal, pois os alunos devem participar em situações educativas como a audição (Ministério da Educação, 2007: 36). A par destes momentos, realizámos fichas sobre os textos ouvidos. Com estas atividades, os alunos deveriam conseguir mobilizar a informação recolhida para a realização de fichas de interpretação do oral e de síntese dos conteúdos, adquirindo conhecimentos sobre os aspetos mais importantes da vida dos reis.
          No caso da competência da leitura, pretendia que os alunos tanto tivessem momentos de leitura silenciosa (individual e solitária) como em voz alta, com a preocupação de trabalhar uma leitura correta, clara, com boa articulação e expressividade. Ambicionava igualmente que os alunos conseguissem alargar o domínio do seu léxico e que conseguissem relacionar a informação lida com conhecimentos exteriores ao texto (Ministério da Educação, 2007). Desejava que os alunos conseguissem identificar o tema central e aspetos acessórios de um texto (Ministério de Educação, 2007). Assim, proporcionei momentos de leitura silenciosa e em voz alta, autónoma e em grupo, utilizando diferentes livros. Quanto ao conhecimento explícito da língua, revimos os nomes, os verbos, os pronomes, os determinantes e os adjetivos, partindo dos textos trabalhos no âmbito da História de Portugal e dos textos produzidos pelos alunos – Monografia Histórica.
Na área da Matemática, trabalhámos os sólidos geométricos através da exploração de polydrons. Depois da análise de alguns sólidos geométricos, construímos com caixas representativas destes, um castelo tridimensional.
         Na área de Estudo do Meio, a intervenção centrou-se, essencialmente, nos conteúdos de História e Geografia de Portugal. Deste modo, trabalhámos as várias dinastias, destacando alguns dos reis de Portugal escolhidos pelos alunos. 
Assim, com base nas informações recolhidas pelos alunos durante a exposição nos ficheiros em powerpoint, construímos “bilhetes de Identidade” de cada rei. Com esta atividade, pretendia que os alunos mobilizassem os conhecimentos adquiridos e que os sintetizassem e esquematizassem no caderno e numa cartolina para expor na sala. Para promover a compreensão da relação tempo e espaço, construímos um friso cronológico para identificar os reinados, as datas das batalhas e os tratados mais importantes dessas épocas. Deste modo, aspirava a que o aluno localizasse no tempo datas, eventos e personagens da História de Portugal, utilizando uma ordem cronológica.   
Todas as informações se encontram sintetizadas no quadro seguinte.
Quadro I – Faseamento geral do Projeto
	Áreas curriculares
	Conteúdos
	Competências Gerais
	Competências específicas
	Atividades

	
Língua Portuguesa
	Escrita:
Texto poético;
 Registo e organização da informação;
Resumo;
Planificação de textos;
Textualização; 
Escrita compositiva;
Revisão e aperfeiçoamento dos textos.









	· Pesquisar, selecionar e organizar informação para a transformar em conhecimento.
· Explicitar aspetos fundamentais da estrutura e do uso da língua, através da apropriação de metodologias básicas de análise, e investir esse conhecimento na mobilização das estratégias apropriadas à compreensão escrita e na monotorização da escrita;

· Usar multifuncionalmente a escrita, com correção linguística e domínio das técnicas de composição de vários tipos de texto.
· Cooperar com os outros em tarefas e projetos comuns.
	· Recolher informações em diferentes suportes e organizar essas informações;
·  Planificar textos de acordo com o objetivo, o destinatário, o tipo e texto e os conteúdos;
· Conhecimento de técnicas básicas de organização textual.

	· Pesquisa sobre a história, individual e grupo, com tratamento de informação e respetiva apresentação oral e escrita;
· Elaboração de fichas síntese dos conteúdos trabalhados no âmbito da história de Portugal;
· Planificação e produção da história de Portugal;
· Aperfeiçoamento textual dos textos monográficos produzidos no âmbito da história de Portugal;
· Realização de textos dramáticos sobre as lendas de Portugal.
· Produção e análise de poemas sobre a história de Portugal

	
	Conhecimento Explícito da Língua:
Tipos de frases; 
Sujeito e predicado; 
Verbos; 
Adjetivos;
Nomes;
Pronomes;
Advérbios;
Conjunções (Coordenativa (Copulativa) e Subordinativa (Temporal, causal 

e final);
Funções sintáticas;
Constituintes da frase;
Pontuação
	· Reconhecer as regras e processos gramaticais.



	 Sistematizar unidades, regras e processos gramaticais nos textos produzidos no âmbito do estudo da História de Portugal;
Conhecimento de paradigmas flexionais e de regras gramaticais básicas nos diversos textos trabalhados no âmbito da história de Portugal;
Ser rigoroso na recolha e observação de dados linguísticos e objetivo na procura de regularidades linguísticas em diversos tipos de texto utilizados para o estudo da história de Portugal.

	Recorrer às monografias históricas produzidas no âmbito da História de Portugal e análise, progressiva dos:
Tipos de frase;
Tipos de sujeito;
Tempos verbais;
Constituintes das frases;
Nomes, adjetivos, pronomes, determinantes, advérbios e respetivos graus, preposições.
Identificar sinónimos e antónimos de uma determinada palavra.
Enunciar a família de palavras de uma determinada palavra.
Identificar palavras pertencentes ao campo lexical de uma determinada palavra.

	
	Compreensão do oral:
 Pesquisa e organização da informação;

Hierarquização da informação;
Mapas de ideias;
Palavras – chave;
Esquemas.
	· Selecionar e organizar informação para a transformar em conhecimento 
	· Extrair e reter a informação essencial das apresentações orais, sobre a história de Portugal.
· Distinguir entre informação essencial e acessória 
· Saber escutar, para organizar e reter informação essencial.

	Audição orientada de textos sobre a história de Portugal. Extensão e grau de formalidade crescentes;


Produção de fichas síntese sobre os conteúdos trabalhados no âmbito da História de Portugal




	
	Expressão Oral:
Planificação do discurso;
Articulação e entoação;
Regras e papéis da interação social.

	· Usar adequadamente linguagens de diferentes áreas do saber para se expressar;
· Usar corretamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para estruturar o pensamento próprio.
	Exprimir de forma audível, confiante e clara as suas ideias, pesquisas e conclusões no âmbito do estudo da Língua Portuguesa.
Conhecimento de vocabulário diversificado e de estruturas sintáticas de complexidade crescente.
	Apresentação das suas ideias, pesquisas e conclusões no âmbito do estudo da História de Portugal;
Partilhar e discussão de descobertas no âmbito da história de Portugal;
Leitura de Poemas no âmbito do estudo sobre o Rei D. Dinis.

	
	Leitura:
Pesquisa e organização da informação;

	· Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e para abordar situações;
· Adotar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas aos objetivos estabelecidos.


	Transformar informação escrita em conhecimento;
Sintetizar e organizar informações relevantes;
Articular as palavras corretamente.

	Consulta e leitura de diferentes textos, em grupo e individualmente.
Leitura e interpretação dos trabalhos monográficos dos colegas
Testes de velocidade de leitura.

	
Estudo do Meio
	À descoberta dos outros e das Instituições:

O passado do meio local


O passado nacional



	· Mobilização e utilização dos saberes das outras áreas disciplinares;
· Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e para adotar situações;
· Pesquisar, selecionar e organizar informação para a transformar em conhecimento mobilizável;
· Realizar atividades de forma autónoma responsável e criativa;
· Cooperar com outros em tarefas e projetos comuns.
	
· Localização do espaço e no tempo – Localização num friso cronológico dos acontecimentos mais importantes estudados no âmbito da história de Portugal;
· Utilização de diversas fontes de informação para reconstruir o passado, compreendê-lo e organizar o presente;
· Pesquisar e discutir ideias com os colegas.
	Construção de um friso cronológico;
Pesquisas no âmbito da história de Portugal;
Reconstrução do passado e produção da própria história de Portugal.




	
	
Geometria e medida:

Sólidos geométricos

Unidades de medida
	· Compreender conceitos matemáticos
	· Realizar construções geométricas e analisar propriedades de figuras geométricas, nomeadamente recorrendo a materiais manipuláveis – polydrons.
· Compreensão das unidades de medida.

	· Exploração de polydrons e construção de sólidos geométricos com estes;
· Exploração de caixas e construção e um castelo tridimensional com este.
· Análise dos ingredientes de algumas receitas conventuais. Reduzir as quantidades a diferentes unidades.
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Admitindo que a avaliação faz parte integrante da aprendizagem, ela tem que ser entendida pelo aluno e pelo professor como um meio que lhes permite avaliar as aprendizagens feitas e reorganizar o trabalho, se necessário. 

A avaliação dos alunos é um elemento integrante da prática educativa que permite a recolha sistemática de informação e a formulação de juízos para a tomada de decisões adequadas às necessidades dos alunos e do sistema educativo (Desp./Normativo 338/93).

Assim sendo, e porque as situações de avaliação são muitas e os alunos são todos diferentes uns dos outros, os instrumentos de avaliação têm de ser diversificados. Acrescente-se ainda o facto de os instrumentos serem subjetivos, mesmo que os professores sejam rigorosos na sua construção. Temos de aceitar a subjetividade para a podermos controlar e a diversificação de instrumentos é uma hipótese a considerar.
Ao longo da implementação do projeto construí e apliquei diversos instrumentos de avaliação com vista a avaliar o projeto, os alunos e a nossa própria postura. São exemplos as listas de verificação (Anexo 29); o registo das intervenções dos alunos, a análise das fichas realizadas pelos alunos; as reflexões semanais (Anexo 30) e as reflexões com os alunos.
Todos os dias, nas aulas, propunha aos alunos a realização de determinadas tarefas e observava o modo como estes a executavam. As grelhas de observação permitiram-me a recolha de informação, enquanto decorria o processo de ensino-aprendizagem, sobre o desempenho do aluno, as destrezas desenvolvidas e as suas atitudes. Com este instrumento recolhi informações que me auxiliaram a identificar e responder às necessidades de cada aluno e à evolução e expetativas do grupo.
Ao longo do projeto também utilizei, como já referi, listas de verificação e analisei, partindo destas, o desempenho dos alunos na execução das atividades de pesquisa e investigação, de tratamento de informações, na produção de textos; na realização de fichas formativas sobre os conteúdos trabalhados ou mesmo na realização de jogos como foi o caso do “Trivial” (com conteúdos de Língua Portuguesa; Matemática e Estudo do Meio). 
A partir dos resultados observei uma notória evolução do grupo a nível de tratamento de informações. Os alunos começaram a ser mais críticos nos aperfeiçoamentos textuais, dando sugestões muito válidas e coerentes. A nível de reflexão linguística começaram, naturalmente, a analisar e a descobrir particularidades dos tipos de textos trabalhados e a descobrir elementos da gramática ainda não estudados – como foi o caso das conjunções.
Neste sentido, na área de Estudo do Meio apliquei fichas de compreensão do oral, as quais eram preenchidas pelos alunos à medida que eram apresentados os Powerpoints sobre a História de Portugal. Estas fichas pretendiam verificar se os alunos estavam atentos e se compreendiam o que estava a ser trabalhado, uma vez que os resultados eram colocados numa tabela, permitindo verificar a própria evolução do aluno.
	Observei uma evolução significativa na realização das fichas sínteses. Inicialmente estas eram mais superficiais, dependendo de algumas indicações minhas. No decorrer do projeto, os alunos tornaram-se mais autónomos e críticos, procurando completar as informações recolhidas com a consulta dos livros de história de Portugal que estavam disponíveis no nosso cantinho temático. 
No final de cada sessão de Estudo do Meio, os alunos realizavam uma ficha de consolidação, com caráter formativo. Os resultados desses também eram colocados em grelhas permitindo-me analisar as perguntas em que os alunos tinham apresentado mais dificuldade de resolução (Anexo 29). Os alunos inicialmente erravam mais em exercícios de correspondência (data – acontecimento histórico) e foi nesse sentido que construímos o friso cronológico e o Dominó dos Reis – para jogá-lo os alunos tinham de associar aos reinados de cada um dos reis estudados, os acontecimentos mais importantes.
	Também nas sessões de matemática os alunos realizavam fichas de consolidação e os seus resultados eram analisados em grelhas autocorretivas. Na realização e discussão de problemas de raciocínio, utilizava listas de verificação e registo das conclusões e raciocínios dos alunos (Anexo 30). 
	Para avaliar o projeto realizávamos um balanço semanal com os alunos e com a professora cooperante. Estes davam-me sugestões e opiniões sobre a nossa ação e as minhas propostas.

4. Reflexão sobre a prática pedagógica desenvolvida em 1.º Ciclo
            Todo o processo de elaboração, implementação e adequação do projeto levou-me a um crescimento pessoal e profissional. A elaboração deste proporcionou-me uma constante investigação e reflexão na qual estiveram sempre presentes as dúvidas dos alunos, os seus interesses e necessidades. 
	Recorrendo a esta metodologia de trabalho senti que os alunos, nas atividades, estavam motivados porque eram os protagonistas. Aprendi a gerir sessões mais flexíveis que, apesar de estarem planeadas, eram modificadas pelas inquietações dos alunos e por conclusões que estes retiravam nas suas pesquisas. Consegui uma articulação harmoniosa dos vários conteúdos, mobilizando os alunos para a sua aprendizagem de forma espontânea. Estes trabalharam conteúdos que, inicialmente, referiram como não apreciando a partir de temas que os motivavam. 
Refletindo agora sobre o processo de ensino-aprendizagem desenvolvido a nível da Matemática, posso afirmar que tentei utilizar estratégias e atividades em que os alunos pudessem aprender ativamente. Para que tal acontecesse, recorri a materiais manipuláveis que permitissem uma boa base para a formação de conceitos, como foi o caso da utilização de polydrons. Com este material pretendia que os alunos manipulassem as figuras geométricas, as agregassem e construíssem sólidos geométricos, analisando as planificações possíveis destes, o número de vértices, arestas e faces. Também tive como propósito estabelecer elos entre a matemática e o real, através, por exemplo, da receita para os biscoitos de Natal. Nesta atividade estudámos e revimos as unidades de medida de massa, através de reduções às unidades pedidas. Trabalhámos na perspetiva de desenvolver uma abordagem matemática voltada para a resolução de problemas (Matos e Serrazinha, 1996) e desta forma perspetivei desenvolver atitudes críticas e investigativas nos alunos através do confronto de raciocínios e conclusões. 
Tal como na Matemática, também na área de Língua Portuguesa cada aluno criou o seu próprio percurso. Ao longo da intervenção considerei fundamental que, na escrita e na leitura, fossem mobilizadas situações que permitissem a existência de diálogo, de cooperação e de confronto de opiniões. Como é referido pelo Ministério da Educação “cabe ao professor criar condições materiais e humanas de verdadeira comunicação para que as crianças possam manifestar os seus interesses e necessidades, exprimir sentimentos, trocar experiências e saberes” (2006: 139). Foi neste sentido que privilegiei o diálogo, a exposição e a discussão de opiniões ao longo da intervenção.
A produção da monografia histórica em grupo (que implicava pesquisa, organização e tratamento das informações, discussão de ideias), o seu aperfeiçoamento textual e a reflexão linguística levou ao desenvolvimento de hábitos de consulta de material bibliográfico e a uma postura crítica e construtiva por parte dos alunos. 
Sou da opinião de que a escrita e leitura não devem ser trabalhadas apenas na área de Língua Portuguesa. Devem ter um caráter transversal às restantes áreas. Foi neste sentido que foi proposto aos alunos lerem diversos tipos de textos sobre a História de Portugal, analisarem as informações consultadas, realizarem resumos, escreverem textos, aperfeiçoarem-nos, refletirem sobre a gramática presente, e a par estudarem a História de Portugal.
Em suma e tendo em consideração o trabalho que realizei no 1.º ciclo, a motivação demonstrada pelos alunos e os resultados deste trabalho, posso concluir convictamente que as sessões não devem ser estanques e as áreas de conteúdo não devem ser trabalhadas de forma isolada. É importante garantir que a abordagem adotada atribua um sentido aos conteúdos, sentido esse que seja claro e facilmente compreendido pelos alunos. Estes devem participar ativamente na descoberta de novos saberes, partindo dos que já possuem. Só desta forma a aprendizagem se torna significativa para os alunos.










5. REFLEXÃO FINAL
Com o presente relatório pretendi refletir sobre o processo de formação desenvolvido em dois contextos escolares diferentes, designadamente no pré-escolar e no ensino do 1.º ciclo do enino básico, tanto na vertente teórica como prática.
Antes de mais salvaguardo as contribuições do estágio supervisionado nos cursos de formação de professores uma vez que esta etapa é o eixo central na formação de professores e educadores. É através deste que o profissional se inteira e conhece alguns dos aspetos indispensáveis para a formação da construção da identidade e dos saberes do dia-a-dia (Pimenta e Lima, 2004).
O estágio é um processo de aprendizagem indispensável. Possibilita distinguir aquilo que precisamos aprender e aperfeiçoar, tornando-se momentos essenciais para nos questionarmos sobre vários aspetos. Esta experiência é de extrema importância para a nossa formação como futuros docentes, oferece-nos a oportunidade de interagir com o real e refletir sobre este e realizar aprendizagens de natureza cognitiva, metacognitiva, afetiva e social.	
Para conseguir concretizar as várias linhas subjacentes ao processo educativo, utilizei a planificação como instrumento sistemático de trabalho e aprendi a gerir sessões mais flexíveis que, apesar de estarem planeadas, eram moldadas pelas inquietações dos alunos. É sobretudo importante garantir que a abordagem adotada atribua um sentido aos conteúdos, que seja claro e facilmente compreendido pelos alunos. 
           Ressalvo outra aprendizagem significativa para mim, a avaliação. 
A avaliação é uma prática diária, ou deveria ser, de todo o professor que, dia a dia, encontra múltiplas dificuldades. Ao longo da prática pedagógica fomos sentindo essas dificuldades e ultrapassando-as com investigação, pesquisa e apoio das professoras cooperantes e orientadoras. 
Acredito e comprovei, durante os estágios, que avaliar pressupõe aprender. Sendo duas partes integrantes do processo educativo, a avaliação e a aprendizagem influenciam-se mutuamente. Deste modo, aprendi a planificar, cuidadosamente, o processo de ensino e aprendizagem tendo presente a função reguladora da avaliação e os procedimentos que pudessem minimizar a existência de julgamento. Assim, aprendi que é importante definir os objetivos previamente com os alunos, recorrer a instrumentos diversificados e tentar potencializá-los, uma vez que a subjetividade destes é inevitável e temos de aprender a relativizá-la e contorná-la.
	O estágio ajudou-me a encarar a avaliação como um meio e não como um fim (Pais e Monteiro, 1996), com o objetivo de melhorar e regular progressivamente os processos e os produtos do ensino e da aprendizagem – a avaliação foi a base para o nosso planeamento.
Em suma, posso constatar que os estágios são de facto a melhor forma para testar metodologias, comprovar teorias e refletir sobre as práticas, com o intuito de melhorar as nossas propostas e ações, tendo sempre como princípio o aluno, os seus interesses, necessidades e conhecimentos prévios. 
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